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CADERNO DE SÃO PAULO

Com uma intensa pro-
gramação organizada pelo 
Conselho da Comunidade 
Luso-Brasileira no Estado 
de São Paulo, tivemos a 
comemoração do Dia da 
Comunidade e do Des-
cobrimento do Brasil. Aqui 
o Ato Cívico realizado no 
Parque do Ibirapuera jun-

to ao Monumento a Pedro 
Álvares Cabral. Veja esta 
reportagem e ainda, a pro-
gramação do Experimenta 
São Paulo, a coluna Mun-
dos ao Mundo do jornalista 
Albino Castro, a coluna Por-
tugal Desportivo do amigo 
Martins Araujo além outros 
assuntos de interesse.

São Paulo Comemorou 
Efusivamente o 22 de Abril

O chefe de Estado assu-
miu esta posição na sua en-
trevista à Rádio Renascença 
e ao jornal Público, na qual 
expressou uma expectativa 
de que Portugal não viva no-
vamente fogos como os de 
2017, que mataram mais de 
115 pessoas: “Nem é só espe-
rança, é expectativa”.Confron-
tado com a declaração que 
fez ao país na sequência dos 
incêndios, em que prometeu 
exercer todos os seus pode-
res contra a fragilidade do Es-
tado, e questionado sobre se 
houver uma nova tragédia o 
Governo tem condições para 
continuar em funções, res-
pondeu: “É um cenário que 
se não coloca no meu espíri-
to. Não vai acontecer”.Marce-
lo Rebelo de Sousa preferiu 
destacar outra parte da sua 

intervenção do ano passado, 
onde considerou que o mu-
dar de vida neste domínio é 
um dos testes decisivos à 
avaliação que fará do seu 
mandato, que no seu enten-
der é a parte mais importante 

desse discurso feito em  Oli-
veira do Hospital. “Eu disse: 
é fundamental para o próprio 
juízo que o Presidente fará 
sobre o seu mandato. Como 
quem diz: quando eu avaliar 
o mandato presidencial, por-

Marcelo não se recandidata 
se falhar tudo outra vez

Entre janeiro e abril de 
2018, nasceram 17 002 em-
presas e outras organiza-
ções, mais 13,4% do que 
no mesmo período de 2017, 
acentuando-se a dinâmica de 
nascimentos do ano anterior. 
Os números foram divulga-
dos pela Informa D&B.

Este crescimento deve-se 
essencialmente à constitui-
ção de empresas relaciona-
das com o Turismo, como 
os negócios das Atividades 
Imobiliárias, Construção, Alo-
jamento e Restauração, Ser-
viços e Transportes. 

Foram registados 4880 
encerramentos nos primeiros 
quatros meses do ano, man-
tendo-se assim em valores 
próximos do período homólo-
go (+1,9%).

tanto, olhar para o passado, e 
depois também avaliar ou não 
a existência de um dever de 
consciência em relação a um 
segundo mandato”.

Interrogado se esse será 
um dos critérios para ponde-
rar uma recandidatura sua 
nas eleições presidenciais de 
2021, afirmou: “Não, é decisi-
vo”. E repetiu: “É decisivo”.

Marcelo Rebelo de Sousa 
apontou os fundos estruturais 
da União Europeia como a 
sua maior preocupação nes-
te momento, “e não é só pela 
posição de Portugal, é pelo 
significado para a Europa”, e 
alertou para “o risco de uma 
pulverização maior do Parla-
mento Europeu, com as con-
sequências na formação da 
Comissão Europeia”, após as 
eleições europeias de 2019.

Mais de 8 mil proprietários
a pagar o triplo do  IMI

Dia das Mães nas Beiras

Festa para as Mães nos Açores

Quinta de Santoinho

A diretoria da Casa das Beiras realizou, no domingo pas-
sado a sua festa em homenagem às Mamães. Na foto 

vemos A Mãe do Ano de 2018, Vandinha, a Mãe Mais Jovem . 
Na foto, a mãe Mais Idosa de 2017, Maria de Lourdes Rama-
lhoto, a primeira dama Verônica Detalhes na pág. 14

Bonita homenagem prestada pela diretoria Açoriana às 
Mães. Momento em que o presidente Fernando Fagun-

des oferecia uma Placa Alusiva à Mãe do Ano de 2018, Isaura 
Evangelho, Detalhes na pág. 15

A tradicional festa típica portuguesa deu um toque a mais, 
no sábado, na Casa do Minho. Na foto o Presidente 

Agostinho dos Santos e seu vice, Casemiro Ferreira sau-
dando os amigos presentes. Detalhes na pág. 2

Belíssima festa realizada na Casa de Viseu em homena-
gem às Mães presentes no almoço festivo que teve como 

eleita a Mãe do Ano Visiense, a Sra. Luciane Martins,que re-
cebeu um lindo buquê de flores, diante do bolo festivo com as 
amigas,Camila Vale.Marcia Morgado, Elza Rodrigues Deta-
lhes na pág. 18

Casas desocupadas 
ou em ruínas podem ver o 
valor do Imposto Munici-
pal sobre Imóveis agrava-
do para o triplo, 54 dos 308 
concelhos decidiram aplicar 
essa regra, afetando 8.239 
proprietários. No ano pas-
sado eram 22  municípios.                                                                                                                      
As taxas previstas para o IMI 
“são elevadas, anualmen-
te, ao triplo nos casos de 
prédios urbanos que se en-
contrem devolutos há mais 
de um ano e de prédios em 
ruínas”, diz o número 3 do 
artigo 112.º. “Considera-se 
devoluto o prédio urbano  ou 
a fração autônoma que, du-
rante um ano, se encontre 
desocupada, sendo indícios 
de desocupação a inexis-
tência de contratos em vigor 
com empresas de telecomu-
nicações, de fornecimento 
de água, gás e eletricidade 
e a inexistência de fatura-
ção relativa a consumos de 
água, gás, eletricidade, e 
telecomunicações”, confor-
me previsto na “Definição 
do conceito fiscal de prédio 

devoluto”. Excluídas desta 
regra estão as casas de fé-
rias ou de uso temporário, 
as residências nacionais de 
emigrantes portugueses a 
trabalhar fora do país ou as 
casas sujeitas a obras de 
reabilitação, por exemplo.                                                                                                                        
Está previsto que estas en-
tidades prestadoras de ser-
viços colaborem com os 
municípios na identificação 
das casas desabitadas. “Os 
proprietários são notificados 
para audiência prévia, mas 
se há autarquias em que 
os critérios são mais flexí-
veis e é mais fácil reclamar 
e travar esta situação, nou-
tras isso não acontece”, diz 
o presidente da Associação 
Lisbonense de Proprietários, 
Menezes Leitão. “A decisão 
de declaração de prédio ou 
fração autônoma devoluta é 
sempre suscetível de impug-
nação judicial, nos termos 
gerais previstos no Código 
de Processo dos Tribunais 
Administrativos”, refere a 
“Definição do conceito fiscal 
de prédio devoluto”.

Mais de 17 mil empresas em 2018

Belíssima festa, no Clube Português de Niterói com a rea-
lização do 19.º Almoço Beneficente dos devotos de N.S. 

de Fátima. Na foto a emoção do devoto Nando. Detalhes na 
pág. 8

O PSD vai requerer a 
audição no Parlamento do 
comandante operacional da 
Proteção Civil que se demi-
tiu António Paixão,  estava 
em funções há 5 meses, 
demitiu-se por divergências 
com o Ministério da Admi-
nistração Interna em relação 
ao planejamento da época 
de fogos. O requerimento 
para que o responsável de-
missionário da Proteção Ci-
vil seja ouvido na Primeira 
Comissão da Assembleia já 
foi entregue .

As divergências com a 
tutela já têm algum tempo, 
e já na semana passada 
havia a expectativa de que 
António Paixão pudesse pe-
dir demissão. O ambiente 
na Autoridade Nacional de 
Proteção Civil é “de caos”, e 
que a demissão do até ago-
ra comandante nacional de 
operações terá sido motiva-
da pela confusão e as inde-
finições, bem como “a de-
mora de algumas mudanças 
estruturais e também a falta 

de investimento nas áreas 
operacionais”. O deputado 
do PSD Duarte Marques, 
que tem sido o pivô do parti-
do em matéria de incêndios 
e proteção civil, escreveu 
na sua página de Facebook 
que “se sai é porque a sua 
consciência não lhe permitiu 
pactuar com os disparates 
impostos pela tutela políti-
ca”.Duarte Marques lembra 
que “em menos de 2 anos já 
é o quarto Comandante.” E 
lamenta “toda esta falta de 
noção por parte do Gover-
no, gestão demasiado polí-
tica do processo e falta de 
conhecimento da realidade 
no terreno”.

PSD chama ao 
Parlamento 
comandante da 
Proteção Civil
que se demitiu

Nas novas insolvências 
(870), o ciclo de descida iniciado 
em 2013 mantém-se nos quatro 
primeiros meses deste ano, mas 
de forma menos acentuada.                                                                                                                                    
O percentual de empresas que 
cumprem os prazos de paga-
mento acordados (15,2%) está 
em queda desde setembro de 
2017, atingindo em abril um dos 
valores mais reduzidos desde 
2007 de forma transversal a to-
dos os setores e regiões.

Nossa

senhora

mãe de todas 

as mães

pedimos 

vossas 
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 Benvinda Maria

Caros leitores:
Continuando no tema 

já parcialmente explicita-
dos nas colunas anteriores,  
Primeira e Segunda Partes, 
passaremos a demonstrar, 
explicitar e a comprovar a 
inconstitucionalidade do 
PL 1.029/2011, perante a 
Constituição Federal que 
o (des)governo do Estado 
apresentou ALERJ para 
aprovação.

Violação ao art. 150, VI 
“a”, da Constituição Fede-
ral.

Ainda que se queira 
entender, de toda a forma, 
que o fato gerador do ICMS 
previsto na redação final 
do PL 1.029/11 é a “extra-
ção” do gás propriamente 
dita, como se estivesse 
sido criada, por ficção, uma 
operação de circulação do 
gás entre União e as Con-
cessionárias, há inda ou-
tro ponto que inviabiliza a 
cobrança do imposto, qual 
seja, a aplicação do dis-
posto no art. 150, VI, “a” 
da CF/88, que trata da imu-
nidade recíproca (a qual é 
aplicável ao ICMS, confor-
me já decidiu o Plenário do 
STF na ACO 2.654-AgR).

Ou seja, mesmo que 
houvesse tal operação de 
circulação de mercadoria (e 
não “extração” não existe), 
o ICMS continuaria sendo 
inexigível, pois a proprie-
dade do gás natural estaria 
sendo transferido transferi-
da da União (a quem cabe 
a propriedade das jazidas) 
para as empresas. E outras 
palavras, quem estaria a 
“vender” o gás natural se-
ria a União, fato que atrai a 
aplicação do citado disposi-
tivo.

E nem se alegue que 
o imposto seria devido por 
ter a lei atribuído ao “ad-
quirente” do gás natural a 
condição de responsável 
pelo pagamento do impos-
to, numa espécie de subs-
tituição tributária regressiva 
(o adquirente da mercado-
ria - concessionária - reco-
lhendo o ICMS devido pelo 
transmitente - União Fe-
deral). Afinal, a simples 
alteração do responsável, 
por meio de substituição 
tributária, jamais poderia 
implicar exigência do tribu-
to decorrente de operação 
considerada imune pela 
Constituição.

Ofensa ao art. 146, III, 
“a”, ao art. 155, parágrafo 
2º, XII, “b” da CF/88 e ao 
disposto na Lei Comple-
mentar 87/96.

A Carta Magna atribui à 
lei complementar o papel 
de definir as normas ge-
rais de Direito Tributário, 
especialmente os fatos ge-
radores, bases de cálculo 
e contribuintes dos impos-
tos nela discriminados (art. 
146, III, “a”). A regra foi ain-
da reforçada para o ICMS 
no artigo 155, parágrafo 
2º, XII, “b”, que impõe à lei 
complementar o dever de 
dispor sobre substituição 
tributária.

No que diz respeito 
ao ICMS, foi editada a LC 
87/96, que assumiu, em 
âmbito nacional, essa fun-
ção de lei de normas ge-
rais> Contudo, não há em 
tal diploma qualquer men-
ção ao fato gerador “extra-
ção” ou “consumo” do gás 
natural por parte do pro-
dutor (nem poderia, já que 
não dão inicio à cadeia de 
circulação econômica do 
produto), nem se identifica 

a hipótese de substituição 
tributária da União Federal 
acima mencionada, o que 
deixa evidente a invalidade 
do PL 1.029/11.

Incompatibilidade da 
base de cálculo com o fato 
gerador

Da mesma forma, pode-
se ver inúmeros vícios na 
base de cálculo do ICMS 
eleita pelo PL 1.029/11 - 
qual seja, “o preço do gás 
vendido pela Petrobrás à 
CEG - Companhia Distri-
buidora e Gás do Rio de 
Janeiro” - , os quais se en-
contram detalhados abaixo:

a) não guarda coerência 
com o próprio fato gera-
dor, já que se adotou como 
base  de cálculo o valor da 
operação de saída do gás 
do estabelecimento do con-
cessionário para terceiro.

Caso o fato gerador seja 
a “extração” do gás (numa 
abstração de que a União 
“vende” o gás contido na 
jazida para a empresa ex-
ploradora), sua base de 
cálculo somente poderia 
ser o valor pelo qual a con-
cessionária “compra” o gás 
da União, e nunca o preço 
pelo qual este é revendido 
pela empresa a terceiros 
(logicamente, o preço de 
venda da concessionária 
será sempre maior do que o 
preço da “aquisição”; afinal, 
para a operação comercial 
ser viável, seria necessário 
adicional ao preço de aqui-
sição os custos da opera-
ção e a margem de lucro),

Já se o fato gerador for 
o “consumo” do gás, a hi-
pótese envolverá a utiliza-
ção de mercadoria da pró-
pria concessionária (o gás 
já extraído das jazidas), 
ou seja, a base de cálculo 
será zero, pois a empresa 
não irá de si mesma o pa-
gamento pela aquisição do 
gás. No máximo, o que se 
poderia buscar é atribuir ao 
gás - por ficção - um valor 
relacionado ao custo da ati-
vidade de exploração, mas 
nunca o valor de venda a 
terceiros que pressupõe, 
como já dito anteriormente, 
o acréscimo de margem de 
lucro do operador.

Por isso, é certo o proje-
to de lei adotou por base de 
cálculo um conceito diver-
so do “valor da operação”, 
descrito no art. 13, I, da LC 
87/96, violando os artigos 
155, parágrafo 2º, XII, “i”, e 
146, III, “a”, da Carta Maior, 
que reservam à lei comple-
mentar a definição da base 
de cálculo dos tributos, 
bem como o art. 150, I, da 
CF/88 c/c artigo 97 do CTN, 
que atribui à lei o dever de 
coerência e harmonia entre 
fato gerador e sua base de 
cálculo.

Na próxima coluna, 
como Quarta Parte, en-
cerraremos a análise e a 
fundamentação de tais in-
constitucionalidades.

Boa leitura.

Dr. Fernando
Carrasqueira

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: (5521) 999892629

INCONSTITUCIONALIDADE FISCAL 
NO SETOR DE ÓLEO E GÁS

TERCEIRA PARTE

Consulesa de Portugal, Maria Eduarda Leitão 
recebe homenagem da Lusa Carioca

A Associação Atlética Portuguesa 
homenageou a consulesa Maria Edu-
arda Leitão, esposa do cônsul geral de 
Portugal, Jaime Van Zeller Leitão, em 
evento realizado na quarta-feira (25), no 
Palácio de São Clemente. A consulesa 
foi presenteada com um uniforme femi-
nino da cor rosa, em homenagem ao Dia 
Nacional das Mulheres, comemorado 
em Portugal no dia 25 de abril.

O presidente administrativo da Por-
tuguesa, João Rêgo, manifestou que fi-
cou honrado pelo convite do Consulado 
Geral de Portugal e da Associação dos 
Jornalistas e Escritoras do Brasil. Além 
da homenagem às mulheres, o even-
to enalteceu a Revolução dos Cravos, 

movimento quando a população saiu às 
ruas para comemorar o fim da ditadura 
e distribuiu cravos, a flor nacional, aos 
soldados rebeldes em forma de agrade-
cimento, em abril de 1974. 

— Fiquei muito honrado e feliz pelo 
convite. Parabenizo a consulesa Maria 
Eduarda pelo título de ‘Membro Hono-
rário’ e estendo as felicitações a todas 
as mulheres da comunidade luso-brasi-
leira, mulheres de Portugal, do Brasil e 
do mundo pela comemoração do Dia In-
ternacional da Mulher. Todas merecem 
respeito — destacou João Rêgo, que é 
português, nascido em  Porte de Lima, 
distrito de Viana do Castelo, em Portu-
gal. 

Quinta de Santoinho 
um show a parte

Todo os meses, em seu 
primeiro sábado, a família 
minhota tem o seu encon-
tro com as belas tradições 
da sua terra. Os sabo-
res da típica culinária, a 
música e o folclore, tudo 
provoca uma onda conta-
giante dentro daquele que 
é considerado o maior Ar-
raial Minhoto – Quinta de 
Santoinho.

E no passado sábado, 
dia 5 de maio, aconteceu 
mais um encontro com 
farto serviço gastronômico 
onde não faltam a alegria 
e a confraternização da-
queles que já tem “cadeira 
cativa”. É sempre um pra-

A Colonia Luso Brasileira do Rio de Janeiro perdeu esta se-
mana a colega Dagmar Lourenço, colunista do Jornal Voz de 
Portugal, o nosso Jornal sesibiliza-se com a perda e comu-
nica que a missa de 7 dia sera realizada na Igreja de Santo 

Antonio dos Pobres no sábado as 11 horas da manha.

Missa de Sétimo Dia
Dagmar Lourenço

zer receber visitantes que 
passam a conhecer este 
grandioso convívio. Nin-
guém resiste à sardinha 
na brasa bem preparada, 
tornando-se uma especia-
lidade da gente minhota, 
assim como o caldo ver-
de, sempre quentinho com 
cheirinho da santa terrinha!

Na música um suces-
so sempre marcante no 
Arraial, o Conjunto Ami-
gos do Alto Minho. Enfim, 
a Quinta de Santoinho é 
um calendário cheio de 
tradição que nunca sai da 
moda, o ano todo presente 
no coração da família mi-
nhota.

Uma noite especial em mais um show do R.F. Maria da Fonte

O Rancho Guerra Junqueiro da Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro brilhou no Arraial Minhoto

O Presidente Agostinho e o vice-presidente Casemiro Fer-
reira, quando homenageava o jovem Flávio Correia, filho do 
Nelson Correia entregando-lhe uma placa comemorativa aos 
50 anos de fundação da Flaviense Madereira 

Presente no sábado na Casa do Minho, o dinâmico empresá-
rio José Leite – diretor-presidente da Casa Coqueiro, esposa 
Emília e o amigo Fernando Alves

Linda família no Arraial Minhoto, Nelson Correia, Diretor da 
famosa empresa Flaviense Madeiras, festejou os 50 anos da 
empresa com  esposa seus filhos, noras e demais familiares 
numa pose para o Jornal Portugal em Foco
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Notas.. ...e mais

Amarante: Passear pela cidade que 
é guardada por serras e rio

Cidade guardada por serras e rio, 
atrai ao olhar de longe e encanta ao 
chegar perto. É casa de grandes no-
mes da arte e da literatura, mas conse-
gue inspirar até o mais breve passan-
te. E, ao regressar a casa, Amarante é 
uma terra que deixa saudade.

Ao raiar do dia, nem o céu nebuloso 
de meados de janeiro retira o charme à 
cidade. Da varanda do Des Arts – Hos-
tel & Suites, de frente voltada para o 
Tâmega, a vista alcança as paisagens 
verdejantes que se estendem para lá 
do rio. Abriu em julho, num edifício 
onde em tempos funcionou o Grand 
Hotel Silva, o hotel mais antigo da re-
gião, com referências que remontam a 
1902. Francisca Fonseca e os irmãos, 
Rita e Álvaro, decidiram recuperar o 
velho hotel da família, com o objetivo 
de prestar homenagem aos nomes da 
arte e da literatura que marcaram a ci-
dade, ou não fossem eles sobrinhos-
bisnetos do poeta amarantino Teixeira 
de Pascoaes. Ao todo são 48 camas,  
dispostas pelos 5 pisos, que ajudam a 
dar resposta ao crescimento turístico 
da região, que esta na moda outra vez.

As referências ao poeta continuam 
alguns passos rua abaixo. Ao chegar à 
Praça da República, encontra-se o his-
tórico Café-Bar São Gonçalo, fundado 
em 1930, e desde esses tempos lugar 
de tertúlias e ponto de encontro da 
elite cultural local e nacional. Por aqui 
passaram escritores, pintores, políti-
cos e foi o local de eleição de Teixeira 
de Pascoaes, pioneiro do saudosismo, 
para se dedicar à sua obra. Ao fundo 
da sala, está uma estatueta do poeta, 
sentado à mesa, dedicado à escrita, 
como tantas vezes fazia, inspirado 
pelo cenário idílico que se compõe lá 
fora e que tantos outros artistas apai-
xonou. Não é difícil perceber porquê. 

ir à Taberna do Coelho. A especialida-
de da casa é o cabrito assado, capaz 
de render até os mais céticos. Quem o 
prepara é Filipe Coelho, que assumiu 
a  casa, depois de 52 anos ao cargo 
do pai, e que enquanto não arranja 
cozinheira lá vai também controlando 
a cozinha, seguindo os passos que 
aprendeu com a mãe. «Quando era 
pequeno, ajudava-a a temperar o ca-
brito e fui apanhando o jeito».

Ao cair da noite, nem a frescura de 
inverno afasta as pessoas do centro 
histórico. O Tílias Lounge, com vista 
privilegiada para o rio, é um dos luga-
res mais procurados  para um serão 
tranquilo ao som de jazz, blues ou 
bossa nova. Adequa-se a todas as ida-
des, em especial para quem privilegia 
conversas noite dentro, na companhia 
de amigos . «O nosso objetivo era criar 
um ambiente sereno, onde as pessoas 
pudessem descontrair, estar em grupo 
sentadas à volta das mesas que dis-
pomos pela sala, sem o alvoroço de 
um bar tradicional», explica Valter Tei-
xeira, um dos proprietários. A varanda 
coberta, debruçada sobre a margem, 
convida a prolongar o serão e a apre-
ciar o cenário noturno da cidade, em-
belezada com as luzes que se refletem 
no rio e no piso molhado. A paisagem 
transforma-se, e de um predominan-
te tom verde vivaz, idílico, toma tons 
mais carregados, um tanto melancóli-
cos, mas que ao mesmo tempo man-
tém uma serenidade que deixa sauda-
de na hora da despedida.

Em Amarante, território atravessa-
do pelo Tâmega e ladeado pelo Ma-
rão, não faltam espaços naturais para 
explorar. É uma cidade tanto para per-
correr a pé e para nos perdermos na 
paisagem, em parte minhota, em parte 
transmontana. Descendo as escadas 
que ligam o mercado municipal à mar-
gem do rio, encontram-se meia dúzia 
de barcos atracados que marcam o iní-
cio de um percurso a pé até às antigas 
azenhas, outrora movidas pela força da 
água que aqui corre forte devido aos 
rápidos. Na outra margem erguem-se 
milhares de árvores no centenário Par-
que Florestal de Amarante. São mais 
de 5 hectares para percorrer, onde 
desde 1916 se produzem várias espé-
cies arbóreas destinadas à florestação 
da serra do Marão, entre elas ginkgo, 
uma das árvores mais antigas do mun-
do. Para um passeio mais prolongado 
há ainda a Ecopista do Tâmega, um 
percurso de 39 Km que liga Amarante 
a Arco de Baúlhe, ao longo da antiga 
linha ferroviária que acompanha de 
perto, em grande parte do caminho, as 
sinuosidades do rio. É assim passe por 
lá que vai gostar com certeza .

Há quem se passeie de um lado para 
o outro, ao ritmo da corrente. Veículos 
e pedestres vão-se revezando na tra-
vessia da ponte, ora espera um, ora 
encosta outro, e quando finalmente 
conseguimos alcançar a outra margem 
damos conta de uma rua perfeita para 
encher a barriga. Começando pela 
sobremesa, na Confeitaria da Ponte, 
para quem desce é logo a primeira 
porta do lado esquerdo. A longa fila 
pode assustar, mas vale a pena a es-
pera, ainda mais se se conseguir uma 
mesa ao fundo da sala, o mais perto 
possível das grandes janelas.

A sensação é a de estarmos num 
barco, já que a única coisa que se vê 
ao olhar pelo vidro é o Tâmega. Expos-
tos na vitrine  estão os 5 doces típicos 
da região, o difícil é mesmo escolher . 
Há os foguetes, os são gonçalos, as 
lérias, as brisas e os papos-de-anjo.

E como estamos em Amarante não 
faltam também os doces fálicos de 
São Gonçalo, que tem reputação de 
casamenteiro. 

Seguindo caminho pela calçada 
irregular, tornada escorregadia pela 
inclinação e pela chuva miúda, er-
guem-se aconchegados de um lado e 
do outro da Rua 31 de Janeiro edifícios 
que desde sempre albergaram o prin-
cipal polo comercial da cidade. E disso 
ninguém sabe melhor do que Manuel 
Silva, o  Necas, que há quase meio 
século é a cara da Mercearia Costa. 
Chegou em 1972. Agora pertence a 
Hugo Magalhães e está transformada 
em garrafeira, onde estão em desta-
que os vinhos do Douro, que os ver-
des, esses, ainda há a tradição de os 
ir buscar diretamente às adegas dos 
produtores locais.

Deste lado aglomera-se o legado ar-
quitetônico e cultural da cidade, edifí-
cios históricos, distanciados por meros 
passos, e com histórias para contar. Do 
outro, o comércio, a cozinha regional 
e as gentes, em rebuliço, lado a lado 
com as paisagens serranas. E ao cen-
tro, a ponte, majestosa, a unir o que o 
rio separa.

Também Amadeo de Souza-Car-
doso, grande nome da arte moderna, 
se deixou cativar por esta terra. Ali ao 
lado, no museu de seu nome, antigo 
mosteiro de São Gonçalo, construído 
no século XVI, encontra-se um espólio 
com obras únicas do pintor, entre elas 
o seu último quadro, Ascenção do qua-
drado verde e a mulher do violino.

À saída do museu é obrigatório en-
trar no edifício mais imponente do cen-
tro histórico, a igreja de São Gonçalo, 
monumento contíguo ao mosteiro, er-
guido à margem do rio e em esquina 
com a ponte. O túmulo do beato São 
Gonçalo, padroeiro da cidade, que aqui 
jaz abaixo do altar-mor, atrai peregri-
nos de todo o país e arredores, mas é 
à entrada do santuário que se encontra 
um excepcional órgão de tubos ibérico, 
assim chamado por possuir tanto tubos 
horizontais como verticais, algo que só 
se encontra na Península Ibérica, que 
faz parte de um conjunto de 4 existen-
tes em igrejas do centro histórico e que 
contribuíram para que Amarante fosse 
considerada pela UNESCO, a outubro 
do ano passado, cidade criativa na 
área da música. Na decisão também 
pesaram grandes eventos ali organiza-
dos, como o Band’arte, o Há Fest e o 
Festival Mimo, que desde 2016 esco-
lheu Amarante para celebrar a música 
do mundo.

O rio corre sereno, mas parece ir-
rigar de vivacidade as suas margens. 

Vinho verde, no entanto, é o que 
não falta mais à frente, na’ATaberna. 
Mal se entra pela porta estreita, logo 
se repara nos grandes presuntos que 
pendem do teto de madeira, deixando 
adivinhar o que aqui se come. Servem 
petiscos tradicionais, sanduiches de 
presunto com ovo estrelado, espe-
cialidade da casa, prego no pão com 
queijo da serra, caldo verde, patanis-
cas. Para acompanhar, vinho verde 
da região, e está completa a recei-
ta para uma tarde bem passada, até 
para celíacos, já que na ementa estão 
assinaladas as opções sem glúten. A 
rematar a decoração nas paredes rús-
ticas, a imagem de São Gonçalo, em 
azulejos, e um estendal de fotografias 
instantâneas dos clientes que por aqui 
passam.

No largo onde vai desaguar esta 
rua de sabores encontramos um con-
ceito mais contemporâneo, a primeira 
loja de pedra e cal da FOL Gourmet 
Popcorn em Portugal, aberta em de-
zembro. Foi no Porto que Gabriela 
Carvalho provou as pipocas da marca 
italiana e ficou rendida. «Adoro pipo-
cas, a minha filha também, e não havia 
nada do gênero aqui, por isso pensei 
porque não?, conta. «Mas a abrir tinha 
de ser na minha cidade.» Ao todo são 
30 sabores de pipocas, que vão alter-
nando pelas nove opções disponíveis 
em loja. Há-as doces, agridoces e sal-
gadas, com sabor a pizza, malagueta, 
pistácio. «Os mais pequenos gostam 
muito das de chocolate, mas as mais 
populares são as de caramelo, as mais 
parecidas com as que comemos no ci-
nema, e também as de cappuccino», 
explica Gabriela.

Chegada a hora de jantar, tem que 

Assunção Cristas: CDS “com certeza” não apoiará 
Governo na aprovação da proposta do Orçamento  
Em declarações aos jornalistas , Assunção Cristas disse que 
Portugal tem “o governo das esquerdas unidas, das esquerdas 
encostadas, que se apoia, que às vezes pode ter vozes críti-
cas, mas que nos momentos chave do orçamento e do Pro-
grama de Estabilidade estão sempre lá para apoiar”. “Eu creio 
que isso é o caminho natural. Se não for esse o caminho, com 
certeza que o CDS não será nenhum apoio, porque desde a 
primeira hora que marca com clareza que é uma alternativa”, 
frisou. A líder do CDS/PP comentava aos jornalistas a entre-
vista do Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
à Rádio Renascença e ao jornal Público, na qual este avisou 
que pode antecipar as eleições legislativas se o Orçamento do 
Estado para 2019 for derrubado.
Serviços públicos já podem comprar viagens na 
internet até 20 mil euros
A administração pública já  pode comprar viagens e alojamento 
através da internet. A aquisição online pode ser feita por ajuste 
direto simplificado, “adjudicando diretamente sobre fatura ou 
documento equivalente”, ficando cada aquisição limitada a 20 
mil euros. Em cada serviço do Estado, o dirigente máximo vai 
constituir um Fundo de Viagens e Alojamento para a realiza-

ção de despesas com a aquisição destes serviços através da 
internet, sem recorrer a concurso público. Já a reserva e o pa-
gamento das viagens e dos alojamentos são obrigatoriamente 
efetuadas através da utilização do Cartão Tesouro Português, 
disponibilizado pela Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívi-
da Pública. A única exceção prevista no diploma publicado em 
Diário da República são os serviços e fundos autônomos que 
possam efetuar pagamentos online “por meio de uma conta pro-
visionada”.
6,7% dos portugueses vive sobrecarregado com despesas 
de habitação
A proporção de portugueses que gasta mais do que o recomen-
dável em despesas de habitação fixou-se nos 6,7% em 2017. 
A percentagem representa um alívio face ao ano anterior e de-
ve-se sobretudo a uma melhoria das condições nos agregados 
mais pobres. Em causa está a chamada “taxa de sobrecarga 
das despesas em habitação”, um indicador que compara as 
despesas globais com habitação das famílias com o seu rendi-
mento global . Se esta taxa ultrapassar os 40%, então conside-
ra-se que há uma “sobrecarga” das despesas de educação no 
orçamento familiar. No destaque em que atualiza as estatísticas 
sobre rendimento e condições de vida, o INE dá ainda conta de 
uma descida da população que vive com insuficiência de espa-

ço habitacional: em 2017, estavam nesta situação 9,3% das 
pessoas, menos 1% do que um ano antes. O fenômeno afeta 
sobretudo quem vive em famílias pobres, com crianças ou que 
vivem em áreas muito povoadas. Apesar de a pobreza ter ali-
viado entre crianças e jovens, ela continua a agravar-se para 
desempregados. Em 2016, 44,8% das pessoas das pessoas 
sem trabalho remunerado vivia com menos de 454 euros por 
mês, uma percentagem que bate todos os recordes, mesmo 
face à crise.
OCDE: Rendimento disponível continua a crescer menos 
que PIB per capita
Segundo um comunicado da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento, no último trimestre de 2017, o rendimento 
disponível por pessoa aumentou 0,3% em termos reais, en-
quanto o PIB per capita  cresceu 0,5%. Mas nos 9 trimestres 
entre Outubro de 2015 e Dezembro de 2017, o rendimento dis-
ponível das famílias aumentou 2,3% enquanto o PIB cresceu 
3,8%. A diferença destes indicadores, de 1,5 % para o conjunto 
dos 35 Estados da OCDE, foi de 4,6 % no Reino Unido, 1,7% 
nos Estados Unidos e de 1,4 % na zona euro. Desde 2010 a 
diferença ainda foi maior, já que foi de 3,3% na OCDE, de 6,7% 
no Reino Unido e de 6,6% na zona euro, mas de apenas 0,4 % 
nos Estados Unidos.

CONVOCATÓRIA ASSEMBLÉIA 
GERAL “ORDINÁRIA”

Casa do Benfica do Rio de Janeiro

De conformidade com o capítulo III, artigo 35, alínea “e” e na forma dos artigos 
“34 e 61” do Estatuto Social, convoco todos os membros fundadores sócios, quites 
com suas obrigações estatutárias, a reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária 
que se realizará no dia 22 de maio de 2018 – terça feira, em nossa Sede Social 
à Rua Paulo de Frontin, 516 – Apt. 303 – Rio Comprido às 19 horas em primeira 
convocação, com metade mais um do total dos seus membros ou meia hora após 
19h30min horas em 2.ª convocação com o número registrado no livro de presença, 
para ao abrigo das disposições estatutárias em vigor, deliberarem sobre a seguinte 
“Ordem do Dia”.

a)  Aprovação das contas do biênio 2014 a 2016
b) Votar os Membros dos Poderes constituídos; Assembléia Geral,
     Conselho Fiscal e Direção Administrativa com mandato de duração 
    de dois anos a saber = 2018 a 2020.

   Sem mais para o momento

Rio de Janeiro 25 de Abril de 2018

Antonio Lopes de Loureiro
Presidente da Assembléia Geral biênio 2014-2016

CASA DO BENFICA 
DO RIO DE JANEIRO
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O Centro Ocupacional para 
Idosos da Lapa abriu, no domin-
go, as suas portas, depois de 
descerrada a placa pelo presi-
dente da Câmara, Aires Pereira, 
e pela vereadora com o Pelouro 
da Coesão Social, Andrea Silva. 
O Centro Ocupacional, que nas-
ceu da transformação da velhi-
nha escola da Lapa, foi criado 
para ser uma estrutura de apoio 
social da Câmara Municipal, 
vocacionada para a população 
sênior, no sentido de ajudar a 
combater o isolamento e a ex-
clusão social, proporcionando o 
convívio e a amizade entre os 
utentes. A ideia passa por po-
tenciar um envelhecimento ativo 
e saudável, com um acompa-
nhamento biopsicossocial.

São muitos os serviços e 

Centro Ocupacional da Lapa Abriu Portas
povoa de varzim

cantanhede

fundão bragança

Os alunos da Academia de Música de Cantanhede vão voltar a 
colocar o seu talento musical ao serviço dos soldados da paz. A 19 
de maio, terá lugar um concerto solidário a favor dos Bombeiros Vo-
luntários de Cantanhede, iniciativa que já vai à quinta edição.

Agendado para as 21H45, no salão do quartel, o espetáculo 
será constituído por três partes. Na primeira atuará a Orquestra de 
Sopros, sob a direção do Professor Nuno Choupeiro. Seguir-se-á a 
atuação do Coro Juvenil. Na terceira e última parte juntar-se-ão em 
palco Orquestra de Sopros e Coro Juvenil, numa atuação de grande 
qualidade.

À semelhança das edições anteriores, a entrada no concerto 
custará cinco “agulhetas” por pessoa. Os bilhetes estão à venda no 
quartel dos Bombeiros e na Academia de Música de Cantanhede.

Concerto solidário a favor dos Bombeiros 

Oeiras tem novos 
Conselheiros 

para a Igualdade
Carla Martingo e 

Francisco Carrera são 
os novos “Conselhei-
ros Locais para a Igual-
dade”. O Município de 
Oeiras tem procurado 
integrar as preocu-
pações de Igualdade 
de Género, de forma 
transversal, nas políti-
cas municipais e me-
didas levadas a cabo, 
tendo presente as 
orientações europeias 
e nacionais nesta ma-
téria, tendo aprovado 

o Plano Municipal para 
a Igualdade de Género 
de Oeiras.

Deste modo, Carla 
Martingo é nomeada 
para a componente ex-
terna e Francisco Car-
rera para a componen-
te interna.

Refira-se que, as 
conselheiras e os con-
selheiros locais para a 
igualdade têm por atri-
buição acompanhar e 
dinamizar a implemen-
tação de políticas lo-

atividades de carácter sócio re-
creativo e cultural que o Centro 
Ocupacional da Lapa tem para 
oferecer. Também não foi es-
quecida uma certa base alimen-
tar, entre lanches e refeições 
ligeiras, que os utentes podem 

levar para casa, mediante inscri-
ção. A planificação das ativida-
des só vai acontecer depois das 
inscrições dos interessados, 
mas passeios e comemorações 
de datas festivas, como o 25 de 
Abril, Dia do Trabalhador ou o 

São Pedro, já estão a ser pla-
neadas.

Leitura de jornais ou livros, 
internet, visualização de fil-
mes, jogos de cartas, dominó 
e xadrez, são ofertas de lazer 
para exercitar a mente, mas o 
físico não pode ser despreza-
do. Por isso, ginástica, dança, 
e workshops de culinária estão 
também no cardápio das ocupa-
ções do centro.

Na inauguração do Centro 
Ocupacional da Lapa, Aires Pe-
reira começou por agradecer o 
empenho dos colaboradores 
da autarquia na feitura da obra 
e fez um apelo aos presentes: 
“Conseguir transformar a velhi-
nha escola num espaço acolhe-
dor deve merecer o respeito de 
todos e a sua conservação para 

É caso único a nível nacio-
nal. O Município do Fundão vai 
assumir na íntegra os custos da 
criação da Unidade de Medicina 
Nuclear no Hospital do Fundão, 
que a região andava a reclamar, 
sem sucesso, há muitos anos. A 
Câmara substitui-se, assim, ao 
Ministério da Saúde para garan-
tir um investimento fundamental 
para a prestação de cuidados 
de saúde na Beira Interior.

O primeiro projeto foi apre-
sentado ao Ministério da Saúde 
há duas décadas, disse ao JF 
o diretor do Centro Hospitalar 
Cova da Beira, João Castelei-
ro. Ao longo dos anos houve 
muitas tentativas, mas foram 
todas em vão, apesar de a 

Rede Nacional de Referencia-
ção contemplar, desde 2011, 
um equipamento desses para 
o Centro Hospitalar Cova da 
Beira. E nem a disponibilidade 
da Câmara do Fundão para su-
portar o custo integral do proje-
to produziu qualquer efeito, em 
diferentes contextos políticos.

A notícia que a região aguar-
dava há muito surgiu na sema-
na passada. Na Assembleia da 
República, o ministro Adalberto 
Campos Fernandes mostrou ser 
favorável ao projeto, dizendo 
(em resposta a uma pergunta do 
deputado do PS, João Maques) 
que via “com bons olhos” a cria-
ção da Unidade de Medicina 
Nuclear no Hospital do Fundão.

 Vai mesmo ter Unidade
de Medicina Nuclear

Decorreu na Praça Camões 
a abertura oficial da 32.ª edição 
da Feira do Artesanato. Um mo-
mento que acontece todos os 
anos e em que a organização, a 
cargo da Associação Comercial 
Industrial e Serviços de Bragan-
ça (ACISB), acompanhada pelo 
executivo brigantino, principal 
financiador do evento, visitam 
todos os stands desejando aos 
artesãos uma boa feira.

E se o número de artesãos 
é, sensivelmente, idêntico ao 
do ano transato, cerca de 70, já 
o número de candidaturas aos 

Já começou
a Feira de
Artesanato

espaços disponíveis do certame 
foi muito maior do que em 2017. 
“Nós este ano temos o mesmo 
número de expositores, pese 
embora tivéssemos tido maior 
procura para a feira. Mantivemos 
o mesmo número, até porque te-
mos alguma limitação de espaço, 
mas tivemos muito mais pessoas 
a quererem participar na feira. O 
que significa que, este ano, dei-
xámos muita mais gente de fora 
por limitação de espaço porque 
não conseguimos acolher toda a 
gente”, explicou o edil brigantino, 
para quem a “perspectiva é que 
as feiras e os eventos que vamos 
organizando corram sempre me-
lhor de ano para ano”.

Questionado sobre as preten-
sões de um evento que acontece 
em Bragança há mais de três dé-
cadas, Hernâni Dias sustentou 
que “o objetivo é que a Feira do 
Artesanato continue a ser impor-
tante, que continue a ter a ex-
pressão que tem tido até agora, 
que continue a ser do agrado dos 
expositores e dos visitantes, e, 
também, numa perspectiva clara 
de dinamização, quer do espaço 
onde nos encontramos, o centro 
da cidade, quer da dinamização 
econômica que está subjacente 
a este tipo de iniciativas”.

O Instituto da Habitação e 
da Reabilitação Urbana (IHRU) 
anunciou a aprovação de uma 
candidatura de cerca 736 mil 
euros para a requalificação do 
Bairro Social de Pinto Balse-
mão, em Mirandela, no distrito 
de Bragança.

“Apesar da sua centralida-
de enquanto parte integrante 
da malha urbana, o edificado 
encontra-se particularmente 
degradado, a que se associa a 
consequente degradação do es-
paço exterior envolvente”, refere 
o instituto em comunicado.

Por seu lado, a presidente 
da Câmara de Mirandela, Júlia 
Rodrigues, congratula-se com 
a aprovação da candidatura, 
acrescentando que a ação so-
cial “é uma das prioridades do 
município”.

mirandela

Investimento de mais de 736 mil euros reabilita bairro social

“A requalificação urbana e 
aposta na habitação social são 
necessidades urgentes para a 
população que menos recursos 
financeiros”, vincou a autarca 
socialista.

Segundo o IHRU, “as inter-
venções irão incidir na reabili-
tação da envolvente exterior e 
nas áreas comuns do edificado, 

tendo como objetivos: aumentar 
a eficiência energética das fra-
ções, aumentar a qualidade do 
ar no interior das habitações, 
travar a degradação do sistema 
estrutural e aumentar o conforto 
acústico e visual do edificado”.

“Através da intervenção 
no patrimônio pretende-se au-
mentar o bem-estar, o nível de 

conforto, a autoestima dos mo-
radores nos bairros e estender 
os seus efeitos positivos às co-
munidades envolventes, que 
irão beneficiar da requalificação 
do território urbano, contribuindo 
assim para a qualificação social 
em diversos domínios e dina-
mização econômica daqueles 
territórios”, específica aquele 
entidade.

As operações de reabilita-
ção do edificado encontram-se 
articuladas com as intervenções 
a realizar no espaço público que 
o municípios de Mirandela irá 
promover nos locais, no âmbito 
dos respectivos Planos de Ação 
Integrado para as Comunidades 
Desfavorecidas (PAICD), que fa-
zem parte integrante dos Planos 
Estratégicos de Desenvolvimen-
to Urbano (PEDU).

Gabinete de Promoção ao 
Investimento integra nova 

estrutura orgânica
A Assembleia Muni-

cipal de Oeiras aprovou 
ontem uma nova estrutura 
orgânica dos serviços do 
Município que espelha os 
objetivos políticos do Exe-
cutivo e o compromisso 
eleitoral.

Esses objetivos pas-
sam por desenvolver e 
melhor explorar as com-
petências e responsabili-
dades nas diversas áreas 
de atuação, adequando a 
estrutura atualmente exis-
tente aos novos projetos e 
metas a alcançar.

Uma vez eliminados 
pelas Leis de Orçamen-
to de Estado de 2017 e 
2018 os limites quantitati-
vos para o provimento de 
cargos dirigentes, pode 
agora criar-se a estrutura 
adequada e conveniente 
ao crescimento e evolu-
ção do Município.

Da proposta aprovada, 
destaca-se a criação de 
um Gabinete de Promo-
ção ao Investimento, com 
a dimensão de Departa-
mento, que inclui as im-
portantes áreas do Apoio 
ao Investidor e Empreen-
dedorismo e do Apoio às 
Candidaturas e financia-
mento.

A nova estrutura prevê 
também a criação da Dire-
ção Municipal de Ordena-
mento do Território, Obras 
e Ambiente (DMOTOA) 
e a Direção Municipal de 
Educação, Desenvolvi-
mento Social e Cultura 
(DMEDSC).

Das alterações apro-

vadas, consta ainda que, 
da Direção Municipal 
de Administração Geral 
(DMAG), fossem retira-
dos sete departamentos, 
ficando a fazer parte dela 
apenas três: Departa-
mento de Modernização 
Administrativa e Gestão 
de Pessoas (DMAGP), o 
Departamento de Finan-
ças e Património (DFP) e 
o Departamento de Ino-
vação e Tecnologias de 
Informação e Comunica-
ção (DITIC). Introduzidas 
as alterações, a Estrutura 
Nuclear dos serviços do 
Município passa então a 
ser composta por três Di-
reções Municipais e 15 
Departamentos.

As Unidades Orgâni-
cas Flexíveis são com-
postas por 52 unidades 
orgânicas flexíveis, das 
quais 35 Divisões, quatro 
Gabinetes equiparados a 
Divisão e 13 Unidades.

Registam-se ainda 13 
cargos de direção intermé-
dia de 3.º grau, cinco Sec-
ções Administrativas (subu-
nidades orgânicas) e três 
equipas de projeto (unida-
des de caráter temporário), 
a criar se necessário.

O documento, que me-
receu o parecer favorável 
da Comissão de Trabalha-
dores, foi aprovado pela 
maioria independente 
INOV, pelo IOMAF, o PSD 
e o PAN, com abstenção 
do CDS e do Presiden-
te da Junta Freguesia de 
Porto Salvo (PS) e voto 
contra do PS, CDU E BE
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Liceu Literário Português
ATIVO 2017 2016 PASSIVO 2017 2016

ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE

Caixa e Equivalente de Caixa
   Caixa e Bancos 67.443,10 48.196,58 Contas a Pagar 124.686,64 83.670,44
   Aplicações Financeiras 30.138.964,48 25.406.062,22 Salários a Pagar 129.569,91 118.388,88
Aluguéis a Receber 488.631,46 686.711,36 Férias a Pagar 289.162,91 402.522,06
Mensalidades a Receber 263.269,46 249.579,00 Impostos e Contribuições 95.915,45 84.531,71
Prov. p/ Devedores Duvidosos (315.195,68)    (192.727,96)  Deposito Caução 13.158,41 14.033,04
Adiantamentos 160.436,84 150.355,82 Titulos a Pagar 5.493,65 5.493,65
Outras contas a Receber 14.165,80 9.068,20 Mensalidades Antecipadas 18.908,50 19.370,00

30.817.715,46 26.357.245,22 676.895,47 728.009,78

ATIVO NÃO CIRCULANTE

Realizável a Longo Prazo PATRIMÔNIO LÍQUIDO

     Valores a Receber 956.870,20 1.034.610,16 Patrimônio Social 40.878.328,66 32.550.856,11
Reserva de Contingências 0,00 3.293.749,79

956.870,20 1.034.610,16 Superavit do Exercício 4.179.027,57 5.033.722,76

Imobilizado 13.959.666,04 14.214.483,06

13.959.666,04 15.249.093,22 45.057.356,23 40.878.328,66

TOTAL DO ATIVO 45.734.251,70 41.606.338,44 TOTAL DO PASSIVO 45.734.251,70 41.606.338,44

                          Francisco Gomes da Costa Rosane Couto de Oliveira
                                    Presidente           Contadora
                            CPF Nº 095.598.177-87   CRC/RJ Nº 071.203

CPF Nº 028.843.017- 47

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017

Liceu Literário Português
BALANÇO PATRIMONIAL 

 EM 31 de dezembro 
(Em Reais)
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   Caixa e Bancos 67.443,10 48.196,58 Contas a Pagar 124.686,64 83.670,44
   Aplicações Financeiras 30.138.964,48 25.406.062,22 Salários a Pagar 129.569,91 118.388,88
Aluguéis a Receber 488.631,46 686.711,36 Férias a Pagar 289.162,91 402.522,06
Mensalidades a Receber 263.269,46 249.579,00 Impostos e Contribuições 95.915,45 84.531,71
Prov. p/ Devedores Duvidosos (315.195,68)    (192.727,96)  Deposito Caução 13.158,41 14.033,04
Adiantamentos 160.436,84 150.355,82 Titulos a Pagar 5.493,65 5.493,65
Outras contas a Receber 14.165,80 9.068,20 Mensalidades Antecipadas 18.908,50 19.370,00

30.817.715,46 26.357.245,22 676.895,47 728.009,78

ATIVO NÃO CIRCULANTE

Realizável a Longo Prazo PATRIMÔNIO LÍQUIDO

     Valores a Receber 956.870,20 1.034.610,16 Patrimônio Social 40.878.328,66 32.550.856,11
Reserva de Contingências 0,00 3.293.749,79

956.870,20 1.034.610,16 Superavit do Exercício 4.179.027,57 5.033.722,76

Imobilizado 13.959.666,04 14.214.483,06

13.959.666,04 15.249.093,22 45.057.356,23 40.878.328,66

TOTAL DO ATIVO 45.734.251,70 41.606.338,44 TOTAL DO PASSIVO 45.734.251,70 41.606.338,44

                          Francisco Gomes da Costa Rosane Couto de Oliveira
                                    Presidente           Contadora
                            CPF Nº 095.598.177-87   CRC/RJ Nº 071.203

CPF Nº 028.843.017- 47

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017

Liceu Literário Português
BALANÇO PATRIMONIAL 

 EM 31 de dezembro 
(Em Reais)

2017 2016
RECEITAS OPERACIONAIS

Aluguéis 3.585.835,47 3.989.556,75
Ressarcimento de Despesas de condomínio 778.908,55 989.104,87
Financeiras 3.519.952,70 3.301.335,76
Arrecadações Escolares 3.091.268,20 2.823.135,26
Ressarcimento judicial 0,00 430.119,90

10.975.964,92 11.533.252,54
DESPESAS OPERACIONAIS

Administrativas

  Pessoal e Encargos 1.023.800,26 958.250,03
  Serviços Públicos 461.821,98 499.877,80
  Serviços de Terceiros 141.154,30 108.076,00
  Depreciação 717.488,01 708.962,19
  Conservação e Manutenção 115.869,67 126.604,36
  Outras 312.675,09 340.014,65

2.772.809,31 2.741.785,03

Escolares e Culturais
  Pessoal e Encargos 2.698.288,03 2.820.486,64
  Serviços Públicos 113.642,31 113.658,32
  Serviços Prestados 535.988,36 388.150,48
  Cursos e Livros Didáticos 209.884,80 221.789,11

   Banda Musical e Revista Confluência 50.174,00 42.271,99
  Manutenção e outras 416.150,54 171.388,21

4.024.128,04 3.757.744,75

SUPERAVIT DO EXERCÍCIO 4.179.027,57 5.033.722,76

                   Francisco Gomes da Costa           Rosane Couto de Oliveira
                             Presidente                   Contadora
                     CPF Nº 095.598.177-87           CRC/RJ Nº 071.203 

       CPF Nº 028.843.017- 47

                   Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017

Liceu Literário Português
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

 EXERCÍCIO FINDO EM 31 de dezembro
(Em Reais)

2017 2016
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES OPERACIONAIS:
    Superávit do Exercício 4.179.027,57       5.033.722,76    
    Ajustes por:
       Depreciação 717.488,01          708.962,19       

4.896.515,58       5.742.684,95    
    Variações em Ativos e Passivos:
       Alugueis e Mensalidades 306.857,16          8.467,23           
       Outros Ativos 62.561,34            2.852.906,52    
       Contas a Pagar 41.016,20            (584.530,99)      
       Obrigações Tributárias (90.794,38)           71.794,71         
       Outros Passivos (1.336,13)             (6.992,48)          

318.304,19          2.341.644,99    
5.214.819,77       8.084.329,94    

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES INVESTIMENTO E
FINANCIAMENTO:
    Variação do Ativo Imobilizado 462.670,99          211.430,08       

462.670,99          211.430,08       

AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 4.752.148,78       7.872.899,86    

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO ÍNICIO DO PERÍODO 25.454.258,80     17.581.358,94  

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO FIM DO PERÍODO 30.206.407,58     25.454.258,80  

Francisco Gomes da Costa
 Presidente

    CPF Nº 095.598.177-87

Liceu Literário Português

    Contadora
        CRC/RJ Nº 071.203 

      CPF Nº 028.843.017- 47

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

  EM 31 DE DEZEMBRO
( Em Reais)

          Rosane Couto de Oliveira

              Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017

2017 2016
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES OPERACIONAIS:
    Superávit do Exercício 4.179.027,57       5.033.722,76    
    Ajustes por:
       Depreciação 717.488,01          708.962,19       

4.896.515,58       5.742.684,95    
    Variações em Ativos e Passivos:
       Alugueis e Mensalidades 306.857,16          8.467,23           
       Outros Ativos 62.561,34            2.852.906,52    
       Contas a Pagar 41.016,20            (584.530,99)      
       Obrigações Tributárias (90.794,38)           71.794,71         
       Outros Passivos (1.336,13)             (6.992,48)          

318.304,19          2.341.644,99    
5.214.819,77       8.084.329,94    

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES INVESTIMENTO E
FINANCIAMENTO:
    Variação do Ativo Imobilizado 462.670,99          211.430,08       

462.670,99          211.430,08       

AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 4.752.148,78       7.872.899,86    

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO ÍNICIO DO PERÍODO 25.454.258,80     17.581.358,94  

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO FIM DO PERÍODO 30.206.407,58     25.454.258,80  

Francisco Gomes da Costa
 Presidente

    CPF Nº 095.598.177-87

Liceu Literário Português

    Contadora
        CRC/RJ Nº 071.203 

      CPF Nº 028.843.017- 47

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

  EM 31 DE DEZEMBRO
( Em Reais)

          Rosane Couto de Oliveira

              Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017

Patrimônio Reserva de Superavit do Total
Social Contingências Exercício Patrimônio Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2015 24.289.505,21 3.293.749,79 8.261.350,90 35.844.605,90

Transferência para o Patrimônio Social 8.261.350,90 - (8.261.350,90)     -
Superavit do Exercício - - 5.033.722,76 5.033.722,76

Saldo em 31 de dezembro de 2016 32.550.856,11 3.293.749,79 5.033.722,76 40.878.328,66

Transferência para o Patrimônio Social 5.033.722,76 (5.033.722,76)     -
Incorporação da Reserva de Contingência 3.293.749,79 (3.293.749,79)     0,00
Superavit do Exercício 4.179.027,57 4.179.027,57

Saldo em 31 de dezembro de 2017 40.878.328,66 0,00 4.179.027,57 45.057.356,23

Francisco Gomes da Costa                                                                 Rosane Couto de Oliveira
           Presidente    Contadora
    CPF Nº 095.598.177-87         CRC/RJ Nº 071.203 

                          CPF Nº 028.843.017- 47

                                                                              Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017

Descrição

Liceu Literário Português
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 EXERCÍCIO FINDO EM 31 de dezembro 
(Em Reais)
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                                                                              Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017

Descrição

Liceu Literário Português
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 EXERCÍCIO FINDO EM 31 de dezembro 
(Em Reais)

Aos 
Administradores e Conselheiros do
LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis do LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS, que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das princi-
pais práticas contábeis.
E nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do LICEU LITERÁRIO 
PORTUGUÊS, em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus flu-
xos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis a entidades sem fins lucrativos.

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2017

1 – CONTEXTO OPERACIONAL
O Liceu Literário Português, com sua sede social à Rua Senador Dantas, nº 118 – Centro – Rio de Janeiro, 
inscrito no CNPJ sob o nº 33.623.885/0001-34, é uma Entidade sem fins lucrativos, de caráter filantrópico, reco-
nhecida como de utilidade pública e tem por objetivos entre outros, promover e ministrar o ensino; desenvolver 
projetos culturais, científicos e artísticos; realizar cursos, conferências, simpósios e outras atividades culturais.

O Liceu Literário Português oferece o Curso de Especialização em Língua Portuguesa, em nível de pós-gradu-
ação lato senso em convênio com a Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. O referido curso, desde 
sua implementação, é oferecido sem qualquer ônus para o corpo discente, já que todas as suas atividades se 
desenvolvem sem cobrança de semestralidades ou anuidades.

Em outubro de 2011, o Liceu Literário Português adquiriu através de leilão público as atividades do Colégio Sa-
gres que pertencia à Casa de Portugal. Em 05 de novembro de 2012, o Juízo de Direito da Quarta Vara Empresa-
rial expediu a carta de arrematação e em 06 de dezembro de 2012 o consequente termo de posse. O Colégio foi 
fundado em 06 de janeiro de 1938 e funciona no imóvel situado na Rua Sampaio Viana, nº184 – Rio Comprido. 
Ministra a Educação Básica formada pela Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio.

2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as 
quais abrangem a legislação societária e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
– CFC. 

3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas adotadas para a elaboração das demonstrações contábeis são:

a) Apuração do Resultado do exercício
O resultado é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de exercício.

b) Instrumentos Financeiros
A Entidade não opera com instrumentos financeiros derivativos.
Instrumentos financeiros não derivativos incluem aplicações financeiras, caixa e equivalentes de caixa e men-
salidades a receber, assim como contas a pagar e outras dívidas. Os valores de realização desses instrumen-
tos financeiros são iguais aos seus valores de mercado.
As aplicações financeiras estão demonstradas com base em seus valores principais acrescidos dos rendimen-
tos correspondentes, apropriados até a data do balanço.

c) Estimativas Contábeis
A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer 
que a Administração use de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e passi-
vos significativos sujeitos as essas estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado. A 
liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. O Liceu revisa as estimativas pelo menos 
anualmente.

d) Provisão para Devedores Duvidosos 
A provisão para Devedores Duvidosos está constituída em montante considerado suficiente para fazer face a 
eventuais perdas na realização dos valores a receber.

e) Ativo Imobilizado
Está demonstrado ao custo histórico de aquisição deduzido da depreciação que passou a ser registrada a partir 
do exercício de 2012 pelo método linear, que leva em consideração a vida útil-econômica dos bens.

f) Passivo Circulante
Os passivos circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos 
circulantes e não circulantes são registrados em valor presente, calculados transação a transação, com base 
em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação.

g) Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
Por ser uma Entidade sem fins lucrativos, está isenta da obrigatoriedade de pagamento destes tributos.

NOTA 4 – ALUGUEIS A RECEBER
Os valores a receber são provenientes dos alugueis dos imóveis próprios da Entidade. 

NOTA 5 – VALORES A RECEBER
Os valores a receber são provenientes de empréstimos concedidos a algumas entidades, principalmente a 
Casa de Portugal, no montante de R$ 605.484,98 (R$ 680.224,94 em 2016).

NOTA 6 – IMOBILIZADO 

Em 31 de dezembro está composto por:

	 TAXA	 2017	 2016

Imóveis para Locação	 4%	 8.999.597,12	 8.679.597,12
Imóveis de uso próprio	 4%	 8.269.655,80	 8.142.185,80
Instalações	 10%	 76.669,80	 76.669,80
Móveis e Utensílios	 10%	 169.573,60	 169.573,60
Máquina e Equipamentos	 20%	 107.252,91	 92.051,92
			 
Outros	 10%	 10.494,24	 10.494,24
(-) Depreciação Acumulada		  (3.673.577,43)	 (2.956.089,42)

	 Total		  13.959.666,04	 14.214.483,06

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (“impairment”) conforme definido na norma CPC 
nº 01 é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização de um ativo for maior do que o seu valor 
recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicável, são registradas no resultado do 
período em que foram identificadas.

Em 31 de dezembro de 2017 não existem indícios de redução do valor recuperável dos ativos não financeiros.

NOTA 7 – MENSALIDADES ANTECIPADAS
Refere-se aos valores arrecadados por ocasiões das matrículas para o ano letivo seguinte, observando o re-
gime de competência.

NOTA 8 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O patrimônio social compreende os saldos do fundo social e dos superávits ou déficits dos exercícios. 

NOTA 9 – GRATUIDADES
Os valores aplicados em gratuidades pelo Liceu Literário Português em 2017, estão abaixo indicados: 

Custo das Gratuidades Concedidas:	 R$
Colégio Sagres - Bolsas – 100%	 476.260,00
Colégio Sagres - Bolsas Parciais – 50%	 111.837,00
Curso de Pós-Graduação em Língua Portuguesa	 811.271,04
Subsídios 	 50.174,00
   Total das Gratuidades Concedidas	 1.449.542,04

NOTA 10 – IMUNIDADE DAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
A isenção usufruída de INSS pela Entidade no exercício de 2017, foi de R$ 855.827,01 (R$ 869.157,59 em 
2016).

NOTA 11 – COBERTURA DE SEGUROS
A Entidade adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes 
considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premis-
sas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações 
financeiras e, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

Parecer do Conselho Fiscal
Os Membros do Conselho Fiscal do Liceu Literário Português, abaixo assinados, examinaram o Ba-

lanço Patrimonial e as contas da Instituição referentes ao exercício de 2017, e são de parecer que os 
mesmos devem ser aprovados.

O  Ativo Circulante era, no  encerramento do  exercício,  de R$ 30.817.715,46  enquanto que  o  
Passivo  Circulante  era  de  apenas  R$ 676.895,47 o que demonstra a sólida situação patrimonial e 
financeira do Liceu.

Por outro lado, o resultado do exercício foi de R$ 4.179.027,57 com uma receita global de R$ 
10.975.964,92 e uma despesa de R$ 6.796.937,35

Em vista do exposto, opinamos pela aprovação das Demonstrações Financeiras referentes ao exer-
cício de 2017, bem como do  relatório da Diretoria, propondo ainda que o Conselho Deliberativo, além 
da aprovação das mesmas, registre um voto de louvor e de reconhecimento à Diretoria Executiva pelo 
trabalho realizado e pelos resultados obtidos no exercício.

Rio de Janeiro, 06 de março de 2018

Antonio da Silva Correia
Ângelo Leite Horto

Carlos Jorge Airosa Branco

BALANÇO PATRIMONIAL
EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

2017 2016
RECEITAS OPERACIONAIS

Aluguéis 3.585.835,47 3.989.556,75
Ressarcimento de Despesas de condomínio 778.908,55 989.104,87
Financeiras 3.519.952,70 3.301.335,76
Arrecadações Escolares 3.091.268,20 2.823.135,26
Ressarcimento judicial 0,00 430.119,90

10.975.964,92 11.533.252,54
DESPESAS OPERACIONAIS

Administrativas

  Pessoal e Encargos 1.023.800,26 958.250,03
  Serviços Públicos 461.821,98 499.877,80
  Serviços de Terceiros 141.154,30 108.076,00
  Depreciação 717.488,01 708.962,19
  Conservação e Manutenção 115.869,67 126.604,36
  Outras 312.675,09 340.014,65

2.772.809,31 2.741.785,03

Escolares e Culturais
  Pessoal e Encargos 2.698.288,03 2.820.486,64
  Serviços Públicos 113.642,31 113.658,32
  Serviços Prestados 535.988,36 388.150,48
  Cursos e Livros Didáticos 209.884,80 221.789,11

   Banda Musical e Revista Confluência 50.174,00 42.271,99
  Manutenção e outras 416.150,54 171.388,21

4.024.128,04 3.757.744,75

SUPERAVIT DO EXERCÍCIO 4.179.027,57 5.033.722,76

                   Francisco Gomes da Costa           Rosane Couto de Oliveira
                             Presidente                   Contadora
                     CPF Nº 095.598.177-87           CRC/RJ Nº 071.203 

       CPF Nº 028.843.017- 47

                   Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017
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Finanças sobem salários dos novos 
membros do Conselho de Auditoria do 

Banco de Portugal 
O Governo nomeou os 3 

novos membros do Conselho 
de Auditoria do BdP, que será 
presidido por Nuno Fernan-
des, diretor da faculdade de 
Economia da Católica, aumen-
tando o vencimento dos res-
ponsáveis em mais de 50%.

A notícia é do Jornal de 
Negócios e confirmada pela 
agência Lusa com o despa-
cho de nomeação dos novos 
membros do Conselho de Au-
ditoria, em Diário da República 
e assinado pelo secretário de 
Estado Adjunto das Finanças, 
Ricardo Félix, e com os despa-
chos de nomeação dos mem-
bros anteriores, assinados 
pela ex-ministra das Finan-
ças, Maria Luís Albuquerque. 
Também  Margarida Vieira de 
Abreu, investigadora e profes-
sora do Instituto Superior de 
Economia e Gestão, que as-
sume o cargos de  vogal.

António Gonçalves Mon-
teiro mantém-se como vogal, 
mas na qualidade de revisor 
oficial de contas. É ‘partner’ da 
sociedade de revisores oficiais 
de contas da Moore Stephens, 
revisor oficial de contas da 
Câmara Municipal de Lisboa e 
presidente do conselho fiscal 
da Estamo — Participações 
Imobiliárias.

Os 3 responsáveis inicia-
ram a 1 de maio o mandato, 
com a duração de 3 anos. 
“Pelo exercício das respetivas 

Autorizado investimento de
3,8 milhões  na Linha do Minho

“Fica a Infraestruturas 
de Portugal autorizada 
a proceder à repartição 
de Encargos relativos ao 
contrato de ‘Prestação de 
Serviços de Gestão, Co-
ordenação, Fiscalização e 
Coordenação de Seguran-
ça em Obra da empreitada 
de Eletrificação da Linha 
do Minho entre Viana do 
Castelo e Valença Frontei-
ra, incluindo estações téc-
nicas e da segunda fase 
de construção dos Postos 
Autotransformadores’, até 
ao montante  de 3.820.000 
euros, sujeito à condição 
de ter financiamento euro-
peu com candidatura apro-
vada e financiamento na-
cional máximo de 705.000 

euros”, lê-se no texto da por-
taria n.º 263/2018, que en-
trou em vigor.

Em nota, o gabinete do 
ministro Pedro Marques des-
tacou que “a empreitada foi 
adjudicada no dia 22 de fe-

vereiro, devendo as obras 
começar em maio, cumpri-
das que forem as necessá-
rias tramitações adminis-
trativas, e  a obtenção do 
visto do Tribunal de Contas”.                                                                                                                               
Estas obras permitirão que a 

funções, é devida ao presiden-
te e aos vogais do conselho de 
auditoria uma remuneração, 
paga 12 vezes ao ano, corres-
pondente a um sexto da remu-
neração mensal ilíquida fixada, 
respetivamente, para o gover-
nador e para os administra-
dores do Banco de Portugal”.                                                                                                                                       
 Isto significa que Nuno 
Fernandes receberá 2.821,14 
euros, segundo a informação 
publicada pelo BdP para o sa-
lário do governador (16.926,82 
euros brutos mensais), acima 
dos 1.602,37 euros que re-
cebia João Costa Pinto, o ex
-presidente do Conselho.

Segundo o Negócios, os 
novos vogais vão receber 
2.468,50 euros. Assim, Antó-
nio Gonçalves Monteiro, que 
se mantém como vogal na 
qualidade de revisor oficial de 
contas, receberá mais 866,13 
euros por mês (54%). Já Mar-
garida Vieira de Abreu recebe-
rá mais do dobro (1,05%) do 
que a anterior vogal Ana Paula 
Serra, que ocupava a mesma 
posição e recebia 1.201,78 
euros.                                                                                                                                          

Confrontado pelo Jornal, o 
Ministério das Finanças disse 
apenas que “a remuneração 
dos membros do Conselho de 
Auditoria do BdP foi aproxima-
da da remuneração recebida 
pelos membros das comis-
sões de fiscalização dos ou-
tros supervisores financeiros”.

Conferência Horasis jun-
tou centenas de empresários 
em Cascais pelo segundo ano 
consecutivo. Investidores de 
todo o mundo admitem trazer 
negócios para Portugal. Por 
exemplo Paul Malicki que nas-
ceu na Polônia, estudou na 
Ásia, viveu na Suécia e está 
há 4 anos no Rio de Janeiro. 
“Mas é em Portugal que quero 
passar a reforma”, conta o em-
preendedor que a revista For-
bes considerou em 2017 como 
um dos jovens mais promisso-
res do mundo. Paul é cofunda-
dor da Flapper, uma espécie 
de Uber da aviação privada. 
Por enquanto só sobrevoa os 
céus brasileiros, mas a Eu-
ropa vai entrar na rota daqui 
a 2 anos. Portugal faz parte 
dos planos.”O que fazemos 
no Brasil é organizar voos pri-
vados partilhados, através de 
parcerias com táxis aéreos. 
Basta reservar um lugar na 
nossa aplicação. Temos mais 
de cem aeronaves para voos 
de curta duração”, explica. O 
público alvo da Flapper é a 
classe média/alta. “Queremos 
provar que a aviação privada 
não é só para milionários. Os 
voos custam cerca de 150 
euros, e temos viagens a 60 
euros”. A plataforma nasceu 
em 2016 e já conta com 70 mil 

“Mini Davos” abre porta a milhões
em investimento em Cascais 

clientes. Na quarta visita que 
faz a Portugal, Paul Malicki 
não tem dúvidas de que o país 
é para acrescentar à frota da 
Flapper. “Queremos aproveitar 
pequenos aeroportos que não 
recebem aviões comerciais, 
como o de Tires, para operar 
voos charter”.

Enquanto não fecha negó-
cio, o empreendedor polaco 
troca cartões no Centro de 
Congressos do Estoril. Paul 
Malicki é um dos mais de 600 
convidados da Horasis Global 
Meeting, um encontro que, 
pelo segundo ano, junta em-
presários, políticos e acadê-
micos de todo o mundo em 
Cascais.

Vieram todos a convite 
de Frank-Jürgen Richter, um 
alemão casado com uma por-
tuguesa que antes de criar a 
Horasis, em 2005, fazia par-
te da organização do Forum 
Econômico Mundial. Frank 
já não estranha as constan-
tes comparações de Cascais 
com Davos, mas faz questão 
de sublinhar que não é só o 
clima que separa as duas lo-
calidades. “Não queremos 
comparar-nos a Davos, que 
existe há muitas décadas e 
está estabelecido. Somos o 
“garoto novo do bairro”, so-
mos o futuro. Toda a gente 

ligação por Alfa Pendular 
possa chegar a Valença, 
perto da fronteira com Es-
panha e com  Tui, faltando 
do lado espanhol, a ligação 
a Vigo, uma antiga reivin-
dicação do Eixo Atlântico, 
organismo que congrega 
38 municípios portugueses 
e galegos.

Para criar um corredor 
de ligação ferroviária em 
alta velocidade entre o nor-
te da Galiza e Lisboa, que 
permita a alta velocidade 
do lado espanhol, faltam 30 
Km entre Vigo e a fronteira 
portuguesa devidamente 
eletrificados e moderniza-
dos e uma saída da linha a 
sul de Vigo.

O Túnel do Marão abriu 
ao trânsito há dois anos e já é 
considerado uma obra marco e 
uma ferramenta indispensável 
porque facilitou as desloca-
ções e se transformou numa 
mais-valia para os negócios 
das empresas transmontanas. 

A Autoestrada do Marão 
concluiu o prolongamento da 
A4 de Amarante a Vila Real, 
inclui um túnel rodoviário de 6 
Km, depois de 7 anos de obra. 
O investimento foi de 398 mi-
lhões de euros, com um apoio 

comunitário de 89,9 milhões, 
e, 2 anos depois, os números 
são surpreendentes: o túnel 
foi atravessado por quase 8 
milhões de veículos e contabi-
liza 15,8 milhões de euros de 
pedagios. A média de viaturas 
que, diariamente, passa por ali  
11 mil, das quais 10% corres-
ponde a tráfego pesado. “Foi 
uma obra ótima para a região, 
uma obra que se vai sentir 
ao longo dos anos. Eu penso 
que a região não podia dar um 
passo para a frente em termos 

de evolução a todos os níveis, 
principalmente econômica, 
sem o túnel”, afirmou o presi-
dente da Associação Empresa-
rial Nervir, de Vila Real.

“Em termos de negócios 
baixa, pelo menos, os custos 
para as empresas exportado-
ras”, disse Luis Tão. No entan-
to, ressalvou, que a atração de 
empresas para este território do 
Interior não “se faz apenas com 
uma estrada”. “Agora, eu sei 
uma coisa, é que se não tivés-
semos esta via tenho a certeza 

que não haveria desenvolvi-
mento”, frisou. Quando abriu o 
Túnel do Marão, as empresas 
ainda faziam contas às porta-
gens, ao combustível e ao des-
gaste das viaturas na subida da 
serra do Marão, pelo Itinerário 
Principal. “Penso que depois 
isso se dissipou e atualmente 
as empresas não fazem contas 
e não passa pela cabeça de 
ninguém não ir por ali, com o 
tempo que se ganha, com a se-
gurança que se tem em relação 
à IP4”, frisou Luís Tão. 

As empresas de granito 
em Vila Pouca de Aguiar en-
caram a infraestrutura como 
uma “mais-valia” para o setor. 
Domingos Ribeiro, da empresa 
Granitos da Falperra, conside-
ra que a nova autoestrada “be-
neficiou” o setor e as ligações 
com o litoral e “tem ajudado a 
reduzir alguns custos”. O trá-
fego registado atualmente no 
Túnel do Marão era o previsto 
para 2023. Em 2017, o mês 
de agosto foi aquele que con-
tabilizou o maior número de 

viaturas, atingindo as 14.894. 
É considerada uma infraes-
trutura segura, no entanto, 
um incêndio num onibus, que 
ocorreu no interior do túnel, 
chamou a atenção para ques-
tões relacionadas com a res-
posta à ocorrência. Em conse-
quência, foi criada uma sala de 
emergência no edifício técnico 
número um e, em breve, esta-
rá uma equipe de 3 bombeiros, 
na infraestrutura, a assegurar 
serviços de prevenção, primei-
ra intervenção e socorro.

Túnel do Marão faz dois anos e tornou-se indispensável

Dois milhões e 399 mil de 
portugueses, ou seja 23,3% da 
população, estavam em risco de 
pobreza ou exclusão social em 
2017, menos 196 mil do que em 
2016.

 Do total de pessoas em po-
breza ou exclusão social, 18% 
(431 mil) eram menores de 18 
anos e 18,8% (451 mil) eram 
pessoas com 65 ou mais anos.

Em 2017, 6,9% dos residen-
tes viviam em condição de pri-
vação material severa , menos 
1,5% do que em 2016 e menos 
2,7% do que em 2015.

Os dados são do Inquérito 
às Condições de Vida e Rendi-

mento do Instituto Nacional de 
Estatística, realizado em Portu-
gal desde 2004, através de en-
trevistas presenciais, dirigindo-
se em 2017 a 14.052 famílias.

O questionário inclui pergun-
tas sobre o agregado familiar e as 
características pessoais de cada 
membro, em particular sobre os 
rendimentos de todos os elemen-
tos com 16 ou mais anos.

O indicador estatístico relativo 
à população em risco de pobreza 
ou exclusão social associa a con-
dição de risco de pobreza relativa 
às de privação material severa e 
de intensidade laboral ‘per capita’ 
muito reduzida.

Quase 2,4 milhões de portugueses 
em risco de pobreza em 2017

está no mesmo barco, não 
há hierarquias. E criámos um 
laço muito forte com Cascais. 
Horasis é Cascais. Vamos fi-
car aqui por muitos anos”.

Frank-Jürgen Richter não 
hesita em classificar Portugal 
como a “nova Silicon Valley da 
Europa”. Por conhecer pesso-
almente todos os participantes 
da conferência, sabe que há 
alguns que acabam por ficar. 
“Vimos isso no ano passado. 
Há empresários que vêm ao 
encontro e acabam por inves-
tir em Portugal, ou trazem para 
cá uma parte das suas empre-
sas. Alguns acabam até por 
comprar casa.”

O potencial de investimen-
to do evento não passa des-
percebido ao governo, que faz 
questão de marcar presença. 
“É muito importante que es-

tes participantes fiquem a co-
nhecer Portugal. Há aqui um 
conjunto de líderes de opinião 
que têm influência em vários 
níveis. Este contato poderá 
ser promissor, na área das 
novas tecnologias ligadas à 
indústria 4.0. Falei aqui com 
um especialista americano em 
blockchain que se mostrou in-
teressado em trazer empresas 
para Portugal. Está aqui há 
algumas horas e já está ma-
ravilhado”, nota a secretária 
de Estado da Indústria, Ana 
Lehmman.

Por Cascais passaram no-
mes como o ex-presidente do 
Egito e Prêmio Nobel da Paz 
Mohamed ElBaradei ou o chair-
man da Goldman Sachs, Durão 
Barroso. Para o ano, Cascais 
volta a receber a cimeira que 
quer ser a Davos 4.0.
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Política

Em entrevista à Renascença e ao Pú-
blico, o Presidente da República referiu 
que o Orçamento de Estado 2019 é fun-
damental: “É tão fundamental para mim, 
que uma não aprovação do Orçamento 
me levaria a pensar duas vezes relati-
vamente àquilo que considero essencial 
para o país, que é que a legislatura seja 
cumprida até ao fim”. 

“Se não houver Orçamento aprovado, 
aí coloca-se um problema muito compli-
cado, que seria o reinício do processo or-
çamental, e provavelmente aí teria de se 
pensar duas vezes sobre se faz sentido 
não antecipar as eleições”, acrescentou. 
Marcelo disse ainda que espera uma ne-
gociação orçamental “mais complexa do 
que no ano anterior”.

Marcelo avisa que pode
antecipar eleições se Orçamento 

2019 não for aprovado 

Jerónimo de Sousa fa-
lava no encerramento de 
um encontro sobre micro, 
pequenos e médios empre-
sários, e acusou o Governo 
de “travar políticas que con-
tribuam para a dinamização 
da economia e do mercado 
interno”, deixando “intocá-
veis os privilégios do gran-
de capital”.

“Insistir na submissão 
ao Euro e às imposições 
da União Europeia como 
fazem PS, PSD e CDS é 
empurrar o país para a de-
pendência externa, para as 
desigualdades e injustiças 
sociais, para a estagnação 
e recessão econômica”.

E caracterizou depois o 
Governo socialista assim: 

Bloco segue com proposta de 35
horas semanais de trabalho no privado

Jerónimo critica Governo e pede
resposta para pequenas empresas

Depois de ter escrito 9 
páginas sobre o caso judicial 
que envolve José Sócrates, 
com quem teve uma relação 
próxima, a jornalista Fernan-
da Câncio escreve um outro  
artigo  no Diário de Notícias, 
onde procura justificar que 
não estava a par de de qual-
quer responsabilidade crimi-
nal alguém que age assim ne-
nhuma prática ilegal cometida 
pelo então primeiro-ministro 
nem antes nem depois de ter 
cessado funções porque, diz, 
Sócrates mentiu sempre, quer 
ao partido e ao país, quer aos 
que lhe eram mais próximos. 
“Independentemente tem de 
ser persona non grata”.

“Fingiu ante toda a gente 
que tinha fortuna de família, 
rejeitando até rendimentos a 
que tinha direito como alguém 
que deles não necessitava. 
Criou uma teia de enganos. 
Mentiu e tornou a mentir”, es-
creve a cronista que foi ouvi-
da como testemunha no pro-
cesso Operação Marquês. A 
jornalista referia-se ao fato de 
Sócrates ter recusado receber 
dinheiro pelo espaço de co-
mentário que ocupou na RTP 
de 2013 a 2014, assim como 
recusou a subvenção vitalícia 
a que tinha direito por ter sido 

deputado desde 1987, “e que 
agora está a receber”.

Não ter estes rendimentos 
e, mesmo assim, “tratar como 
insulto qualquer pergunta ou 
dúvida sobre a proveniência 
dos fundos que lhe permitiam 
viver desafogadamente”, mos-
tram, segundo a jornalista, 
que “mentiu ao país, ao seu 
partido, aos correligionários, 
aos camaradas, aos amigos”.

Fernanda Câncio vai mais 
longe ao dizer que, ao enga-
nar essas pessoas que esta-
vam a defendê-lo “de boa-fé”, 
Sócrates acabou por as expor 
ao “perigo de, se um dia se 
descobrisse a verdade, se-
rem consideradas suas cúm-
plices”. A ideia que defende é 
de que não é preciso esperar 
para que sejam apuradas “res-
ponsabilidades criminais” para 
que estas pessoas — amigos, 
pessoas chegadas, membros 
do partido –, façam um “juízo 
ético e político” sobre a sua 
conduta. 

Segundo Fernanda , os 
pagamentos do amigo empre-
sário a José Sócrates que lhe 
terão permitido ter uma vida 
desafogada depois de deixar 
São Bento foram “cuidadosa-
mente escondidos não só do 
país como dos próximos”.

António Costa fez estas 
afirmações em resposta a 
perguntas formuladas por 
jovens da comunidade por-
tuguesa de Montreal, que 
frequentam a Escola da 
Missão de Santa Cruz.

“Nas próximas eleições  
os portugueses voltam a 
escolher e logo veremos 
se querem continuar com 
este primeiro-ministro ou 
se querem mudar de pri-
meiro-ministro. Essa é uma 
das grandes vantagens da 
democracia: Quando os 
cidadãos estão descon-
tentes votam para mudar; 
quando estão contentes 
votam para dar força para 
continuar”, disse em res-
posta ao jovem Gabriel.

Antes de traçar este 
dualismo político em rela-
ção às próximas eleições,  
Costa procurou esclarecer 
Gabriel porque quis ser pri-
meiro-ministro.

Uma pergunta que le-
vou o atual líder do exe-
cutivo a referir-se a fatos 
políticos ocorridos após as 
eleições legislativas de ou-
tubro de 2015, depois de o 
PS ter ficado em segundo 
lugar, atrás da coligação 
PSD/CDS. “Achei que era 
eu quem tinha melhores 
condições para formar 
Governo  nesta fase. No 
passado houve outros, pri-
meiros-ministros, no futuro 
serão outros”, acentuou.

Costa referiu-se tam-

bém à maioria de esquerda 
existente na Assembleia. 
“No parlamento conseguiu-
se formar uma maioria com 
PS, PCP, BE e PEV, e que 
tem funcionado, isto quan-
do já estamos a caminhar 
para o terceiro ano, faltan-
do mais um até às elei-
ções”.

Outro rapaz perguntou 
quais são as característi-
cas mais importantes de 
um primeiro-ministro.

“Acho que a primeira 
boa característica é uma 
ideia do que é necessário 
fazer, definir um programa, 
ser capaz de constituir uma 
boa equipe e de dialogar 
para ir criando condições 
para que haja uma maioria 
política e social de apoio às 
medidas a tomar. Depois, 
é preciso ter a persistência 
e ir trabalhando dia-a-dia 
para que as medidas te-
nham sucesso”, sustentou 
António Costa. O primeiro-
ministro advertiu, porém, 
que, por vezes, há medidas 
que levam tempo a fazer 
efeito e, por outro lado, “às 
vezes é preciso tomar me-
didas impopulares”.

“Temos de saber ou-
vir as pessoas, porque há 
sempre pontos de vista di-
ferentes. Em política nunca 
há só uma solução para 
cada problema. Muitas ve-
zes combinando cada uma 
encontramos a melhor so-
lução para todos”, admitiu.

“não é um Governo de es-
querda; não desenvolve 
uma política coerente e 
consistente de esquerda; 
não rompeu com a política 
de direita. O que é visível 
pela insuficiência das me-

Fernanda Câncio sobre Sócrates: 
“Mentiu, mentiu e tornou a mentir”

A Coordenadora do 
BE avaliou que os blo-
quistas vão entregar  
esta semana no parla-
mento uma iniciativa le-
gislativa para estender 
ao privado a redução 
de 40 para 35 horas de 
trabalho semanais. O 
anúncio foi feito na in-
tervenção de encerramento 
do X Encontro do Trabalho 
do BE, que decorreu em Lis-
boa, na qual Catarina Mar-
tins disse também esperar 
a aprovação de uma nova 
lei para o trabalho de turnos, 
que se encontra em discus-
são na especialidade.

Costa diz que a questão das eleições 
é saber se continua primeiro-ministro  

“Nada justificaria que fi-
casse por aprovar nesta le-
gislatura”, referiu. 

A discussão da iniciativa 
legislativa para igualar ao 
privado as 35 horas sema-
nais praticadas na adminis-
tração pública decorrerá em 
18 de maio, especificou Ca-
tarina Martins.

didas, pelas reticências e 
mesmo negação das neces-
sárias respostas aos pro-
blemas dos trabalhadores, 
dos reformados, dos Micro, 
Pequenos e Médios empre-
sários”. Salientando “o que 
se conseguiu nos últimos 
dois anos”, também para as 
micro, pequenas e médias 
empresas, que mostra as 
potencialidades de uma re-
lação de forças onde PSD e 
CDS não podem governar e 
o PS sozinho também não, 
Jerónimo frisou que entre 
2011 e 2014 houve no país 
mais de 100 mil insolvên-
cias e 250 mil empresas  
falidas.

Porque os obstáculos 
a uma efetiva mudança de 

“O CDS já tem uma pro-
posta feita no parlamento 
nessa matéria. Creio até que 
já está agendada, portanto, 
é naturalmente bem-vinda”, 
disse Assunção Cristas refe-
rindo-se à proposta do PSD 
de conhecer os 50 maiores 
devedores da CGD.

“Nós temos o direito de sa-
ber, quando entramos com o 
nosso dinheiro, porquê, quais 
são as circunstâncias, quais 
são as causas e quem são 
esses grandes devedores”, 
defendeu a líder centrista.

O documento do CDS su-
blinha que “quando há envol-
vimento de dinheiro público” 
o interesse em “conhecer 
os fatos tem de prevalecer 
sobre outros interesses co-
merciais”, explicou. “Quando 
está em causa o envolvimen-
to de verbas políticas têm de 
poder ser, no fundo, remeti-
dos para um segundo plano 
em benefício desta transfe-
rência”, acrescentou.

Durante a comissão par-
lamentar de inquérito à CGD 
já houve uma tentativa por 
parte do CDS, e do PSD, 
para que houvesse “acesso 

política “evidenciam as limi-
tações da atual fase da vida 
política, bem patentes nas 
hesitações, ambiguidades e 
mesmo oposição do gover-
no PS, a um aprofundamen-
to do caminho e das medi-
das favoráveis aos MPME”.

“É não só necessário, 
como possível, ir mais lon-
ge na resposta a mais de 
um milhão de pequenos 
empresários, 99% do teci-
do empresarial nacional, 
vetor nuclear da economia 
do país, fonte de milhares 
de postos de trabalho e da 
resposta às necessidades 
de bens e serviços de qua-
lidade dos portugueses e 
portuguesas”, disse Jeróni-
mo de Sousa.

à lista de devedores , “Na al-
tura a Caixa recusou, o Ban-
co de Portugal deu razão à 
Caixa e recusou, fomos para 
tribunal e, infelizmente, a 
maioria parlamentar das es-
querdas encostadas precipi-
tou o fim da comissão parla-
mentar de inquérito, quando 
o Tribunal da Relação tinha 
dado razão aos deputados e 
tinha dito que os deputados 
tinham direito a conhecer, 
à porta fechada, esses ele-
mentos”. “Por isso é que nós 
fomos por via legislativa”, 
reforça acrescentando que 
“haverá uma lei” que terá 
como objetivo que “esses 
elementos sejam remetidos 
ao parlamento quando esti-
ver em causa de fato o en-
volvimento de dinheiro dos 
contribuintes”

Cristas defende
proposta do PSD
para conhecer
devedores da CGD



19.º Almoço Beneficente dos Devotos
de N.S. de Fátima no C.P.N no Ingá

O Clube Português de 
Niterói foi o ponto de en-
contro do 19.º Almoço 
Beneficente dos Devotos 
e Amigos de N.S. de Fá-
tima. Uma grande festa 
idealizada pelo devoto e 
grande empresário, Nan-
do que, com sua fé e amor 
à Nossa Senhora, há 19 
anos realiza este almoço 
beneficente para angariar 
fundos para a Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima 
que realiza um excelente 
trabalho junto à comuni-
dade carente de Niterói. 
Obra maravilhosa que 
merece o apoio dos ami-
gos e no último domingo 
estiveram presentes ao 

evento,  entre os convi-
dados, os prefeitos de Ni-
terói Rodrigo Neves e de 
Guapimirim Zelito e suas 
comitivas com uma única 
finalidade de ajudar o ami-
go neste trabalho em fun-
ção do próximo. Um dia 
perfeito onde foi oferecido 
um suculento bacalhau à 
Lagareiro com acompa-
nhamentos.

Estiveram presentes 
diversos segmentos da 
Comunidade portuguesa 
e luso-brasileira o Côn-

,

sul Honorário de Portugal 
em Niterói, Dr. Fernando 
Guedes e demais direto-
res do Clube Português de 
Niterói. Mais uma vez, su-
cesso absoluto este traba-
lho do empresário Nando, 
com essa iniciativa de soli-
dariedade e benevolência. 
Que Deus lhe dê força nes-
ta caminhada com o apoio 
dos amigos e devotos de 
N.S. de Fátima. O Jornal 
Portugal em Foco esteve 
presente e destaca alguns 
flashes deste dia especial.

PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 10 a 16 de maio de 2018

Belíssima imagem de N.Sra. de 
Fátima no Clube Português de 
Niterói

O devoto de Nossa Senhora, o empresário Nando, adentrando o salão conduzindo a Imagem de N.Sra. 
de Fátima

Dom Alano Maria Pena, Arce-
bispo Emérito de Niterói, duran-
te o Ato Religioso,no Clube

A cantora Marcia Elô durante o 
evento

Panorâ-
mica do 
salão do 
C.P.N 
receben-
do fiéis e 
devotos 
de Nossa 
Senhora

Presente ao Almoço Benefi-
cente, o Prefeito de Niterói, Sr. 
Rodrigo Neves, com Marcio, ge-
rente do Supermercado Nando

Nando numa explosão de felicidade com os amigos Dr. Fernando 
Guedes, Presidente do CPN e Consul  Honorário de Niteroí,Sr. João 
do Real Madri e do Grand Marché

O carismático e devoto Nando, numa linda pose com seus três te-
souros, as filhas Beth, Fernanda e Juliana

Fernando Santos animando o almoço e deixando felizes o Nando e  
os amigos

Mesa do Arcebispo Dom Alano Maria Pena e membros da Mitra, 
sendo cumprimentados por Nando

Grupo de amigos que prestigiam o Almoço Beneficente

Simpático 
casal, 
devoto 
de Nossa 
Senho-
ra de 
Fátima, 
presente 
no Clube 
Portu-
guês de 
Niterói

Num registro, vemos  Nando com Marcio Narciso, gerente do Super-
mercado Nando

O simpático casal, D. Laura e Comendador Orlando Cerveira num 
grupo de amigos

Nando confraternizou-se com os familiares e com os amigos Lou-
reiro e Felix

Num desta-
que, vemos 
Nando com 

Marcia 
Arruda, 

produtora 
do evento, e 

Alexandre da 
Importadora 

Barrinhas

O Prefeito de Niterói, Sr. Rodrigo Neves e sua comitiva, ao lado do 
devoto empresário Nando

Um time de primeira! o Nando e a comitiva de Guapimirim: o Prefei-
to, o Dr. Zelito; da Secretaria de Saúde, o Dr. Renato Corredeira; da 
Secretaria da Indústria, Dr. Guilherme
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“Dia da Comunidade Luso-Brasileira”
E Descobrimento do Brasil comemorado em São Paulo
O Conselho da Comunidade no 
Estado de São Paulo voltou a mo-
vimentar todas as entidades luso
-brasileiras para o ato cívico em 
comemoração ao  “22 de Abril”, dia 
em que se comemora o Descobri-
mento do Brasil 518 anos e o Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira, junto 
a estatua de Pedro Alvares Cabral. 
A data de 22 de abril é comemo-
rada no Brasil como em Portugal 
e foi instituída pela Lei Federal n.o 
5270 de 22.04 de 1.967, e simboli-
za a amizade e a integração entre 
os dois países. Uma amizade de 
séculos que a historia iniciou, e 
que todos nós fazemos questão a 
cada ano de perpetuar, incentivar e 
preservar. A data e de extrema im-
portância para toda a comunidade 
portuguesa, e foi comemorada no 
próprio dia 22.04.2018 em frente a 
Assembleia Legislativa, onde tive-
mos a realização de um Ato Cívico 
com presença de diversas autori-
dades. Tivemos entre os presentes 
vários presidentes e representan-
tes de entidades luso-brasileiras 
bem como seus porta-estandartes, 
e como responsável pelo cerimo-
nial o diretor do conselho Sr. Anto-
nio Marcos Pereira. Foram convi-
dados à frente o Dr. Manuel Magno 
novo Presidente do Conselho da 
Comunidade, o Dr. Hugo Gravani-
ta do Consulado geral de Portugal 
em São Paulo, o Dr. Nuno Rabelo 
de Sousa orador e Presidente da 
Federação das Câmaras Portugue-
sas no Brasil, o Dr. Fabio Cirilo de 
Souza representando a adminis-
tração do Parque do Ibirapuera, o 
Deputado Dr. Arnaldo Faria de Sá, 
representando todas as entidades 
Luso-Brasileiras o Com. Antonio 
dos Ramos, o Dr. Fernando Rama-
lho Presidente do Conselho Delibe-

Dr. Paulo Esteves, Com. Antonio dos Ramos, Dr. Julio 
Marques, Dr. Manuel Magno Presidente do Conselho da 
Comunidade e o Sr. Lino Lage. Exibição do Rancho Folclórico Pedro Homem de Mello.

Dr. Fernando Ramalho, Dr. Paulo Almeida e o Sr. Antero 
Pereira.

Formação do ato cívico no Parque do Ibirapuera junto ao 
monumento de Pedro Álvares Cabral.

Patrocinadores do Conselho da Co-
munidade.

rativo da Beneficência Portuguesa. 
O evento e o Conselho da Comuni-
dade contam com o apoio dos pa-
trocinadores: São Cristóvão Saúde, 
BBR Agropastoril, Banco Caixa Ge-
ral Brasil, EDP, SAMPAPÃO, Res-
taurante A Bela Sintra, Rede Park 
de estacionamentos, Casa de Por-
tugal e Vereador Toninho Paiva. A 
execução dos hinos do Brasil e de 
Portugal esteve a cargo da Banda 
da Policia Militar. Foram apresen-
tadas varias mensagens recebidas 
de congratulações com a data, em 
especial do Presidente da Repu-
blica do Brasil Dr. Michel Temer, o 
Presidente da Republica de Portu-
gal Dr. Marcelo Rebelo de Sousa e 
do Prefeito da Cidade de São Paulo 
Dr. Bruno Covas. O Presidente do 
Conselho Dr. Manuel Magno no 
uso da palavra saudou o orador 
Dr. Nuno, o Com. Ramos e demais 
amigos presentes. E continuou: “A 
exemplo de Cabral foram muitos 
os que para cá vieram e fincaram 
suas raízes. Muito Trabalho, garra, 
e lagrimas e prosperaram e colabo-
raram com o enriquecimento deste 
país”. Na sequencia foi apresenta-
do o currículo do orador Dr. Nuno. 
Este Parabenizou toda a comunida-
de luso-brasileira e falou dos seus 
8 anos de Brasil, sobre a vinda de 
Pedro Alvares Cabral, a conquista 
da Amazônia pelos espanhóis e 
falou da historia de seus antepas-
sados já, na 5.a geração no Brasil, 
e falou ainda dos muitos brasileiros 
em Portugal. Ao final o Dr. Nuno foi 
Homenageado pelo Conselho da 
Comunidade pelo Dr. Manuel Mag-
no. O Deputado Arnaldo Faria de 
Sá em nome do Congresso Nacio-
nal saudou a todos. O Dr. Hugo em 
seu pronunciamento falou sobre o 
Experimenta São Paulo-2018. Ain-

da neste dia de muita festa, tivemos 
a exibição do Rancho Folclórico Pe-
dro Homem de Mello. O Dr. Manuel 
Magno no uso da palavra ao encer-
ramento agradeceu a presença dos 
vários grupos folclóricos com seus 
estandartes, que foram os Grupos 
da Casa de Portugal, Veteranos 
do Rotary Penha, Portuguesa, Pe-
dro Homem de Mello, Casa Ilha da 
Madeira, Casa do Minho e Arouca 
bem como ao grupo Folc. Da Casa 
de Portugal.

Vem aí a 44ª Festa do Divino 
na Casa dos Açores

A Casa dos Açores de São Paulo 
realiza nos dias 19 e 20 de maio de 
2018 a 44ª Festa do Divino Espirito 
Santo, na Vila Carrão em São Paulo. 
A festa foi introduzida em Portugal 
pela rainha Santa Isabel na região 
de Tomar.  Mais tarde, foi levada pe-
los povoadores portugueses para as 
9 ilhas do Arquipélago dos Açores, 
localizado no oceanoatlântico norte, 
tornando-se a principal festa e de-
voção das ilhas. Ao emigrarem para 
outros países eregiões do mundo, 
os ilhéus, levaram consigo esta 
devoção e festejos, especialmente, 
para os EUA,Canadá e Brasil, prin-
cipais países de acolhimento. Para 
o Brasil a emigração completa 270 
anos em 2018, em Santa Catarina 
contemplando intensaprogramação 
de eventos ao longo do ano que 
contou inclusiva com a vinda do 
Presidente da Região. Autônoma 
dos Açores, Dr. Vasco Cordeiro, 
acompanhado por lideranças po-
líticas do Arquipélago, que visitou 

também a comunidade açoriana de 
São Paulo e do Rio de Janeiro. Os 
açorianos desde que chegaram ao 
Brasil fundaram importantes cida-
des, não apenas em Santa Catarina, 
mas também no Rio Grande do Sul 
a exemplo de Florianópolis e Porto 
Alegre. A presença açoriana, no en-
tanto se estendeu também para São 
Paulo, concentrando-se no bairro 
de Vila Carrão e Rio de Janeiro, 
Pará, Maranhão, Minas e Espírito 
Santo. As festas do Divino em São 
Paulo fazem parte do Calendário 
Oficial da Cidade. Os festejos de 
rua são realizados num único fim de 
semana, reunindo famílias inteiras 
da região, que ali comparecem para 
degustar as famosas malassadas, a 
massa sovada, os bolinhos de baca-
lhau, o caldo verde, um bom vinho e 
outras iguarias da culinária luso-a-
çoriana e brasileira. Todo o ano é 
montado pela Prefeitura, um gran-
de palco, em frente à sede da Casa 
dos Açores, para alegrar a festa de 

rua que tem inicio, já no começo da 
tarde do sábado e do domingo e se 
estendendo, pela noite com a apre-
sentação grupos musicais e folclóri-
cos, numa grande programação. Na 
manhã do domingo, dia 20.05.18, 
será realizada uma grande procis-
são integrada com as bandeiras e 
as coroas do Divino, e as imagem 
de Nossa Senhora de Fátima e do 
Senhor Santo Cristo dos Milagres, 
acompanhadas por uma banda mu-
sical. A procissão percorre algumas 
ruas do bairro de Vila Carrão e se 
desloca da sede da CASP até a 
Igreja Santa Marina, onde acontece 
a missa solene às10h30, em louvor 
ao Divino. Almir Alvite, descendente 
de portugueses continentais e, sua 
esposa Iara, descende de italianos, 
ambos são os mordomos da festa e 
atuam há anos junto à CASP e à co-
munidade açoriana de São Paulo e 
convidam a todos para participaram 
dos festejos da 44ª FESTA DO DIVI-
NO DE VILA CARRÃO.

SERVIÇO:
44ª Festa do Divino
Dias 19 e 20 de maio de 2018 | Realização: Casa dos Açores de São Paulo
Rua Dentista Barreto, 1282 – Vila Carrão |Telefone: 2296-4890 / 2942-0487 | email: casa-acores@ig.com.br

Destino preferido para residentes 
brasileiros em Lisboa e liderado 
pelos cariocas André Jordan e 
Gilberto Jordan, o Belas Clube 
de Campo ganha cada vez mais 
destaque quando o assunto é sus-
tentabilidade. As townhouses do 
Lisbon Green Valley, nova fase 
do empreendimento, receberam 
o Prêmio Excelência em Efici-
ência Energética, atribuído pela 
ADENE - Agência para a Energia.
As townhouses, de autoria do re-
nomado arquiteto Eduardo Capi-
nha Lopes, foram idealizadas com 
o objetivo de reduzir os impactos 
ambientais e aumentar a eficiência 
energética, resultando em poupan-
ças significativas para o ambiente 
e para os proprietários. “São pro-
jetos em que tentamos integrar o 
objeto na paisagem. São peças 
modernas que mantêm a sua indi-
vidualidade, que se destacam no 
meio ambiente, que se diferenciam 
umas das outras, mas que não são 
dissonantes”, disse o arquiteto.
Entre os parâmetros que fazem 
das habitações um verdadeiro 
caso de inovação estão: a certifi-
cação energética A +, o isolamen-
to térmico e acústico muito acima 
da média, o equilibrado enqua-
dramento paisagístico, a utiliza-
ção de painéis fotovoltaicos que 
alimentam baterias, os pontos de 
carregamento elétrico de carros, 
a separação de águas cinzentas, 
o sistema de aquecimento e arre-

fecimento de pavimento radiante, o 
controlo de climatização.
Outras premiações
Esta é a terceira premiação em 
imobiliário e sustentabilidade re-
cebida pelo Lisbon Green Valley 
em menos de um ano. O empre-
endimento também venceu os 
prêmios ‘Inovação na Constru-
ção’ do Jornal Construir e o ‘Sa-
lão Imobiliário de Portugal – SIL 
2017’ na categoria Construção 
Sustentável e Eficiência Ener-
gética. “Todos os projetos que 
desenvolvemos refletem uma 
preocupação ambiental e a sus-
tentabilidade está no nosso DNA. 
Resultam de um empenho diário 
em fazer mais e melhor em prol 
do bem-estar da comunidade e 
do ambiente por isso é com gran-
de satisfação que vemos o nosso 
trabalho ser reconhecido por uma 

das entidades mais relevantes do 
setor a nível nacional”, explica 
Gilberto Jordan, CEO do grupo.
Para além destas distinções, as 
townhouses do Lisbon Green Val-
ley foram consideradas as casas 
mais sustentáveis de Portugal e 
obtiveram a certificação máxima 
A++ pelo sistema Líder A. Todos 
estes fatores posicionam o empre-
endimento como um case de ino-
vação sustentável e muito próximo 
do NZEB (Nearly Zero Energy Buil-
dings) – uma exigência inerente à 
construção nova a partir de 2021.
A sustentabilidade é, certamen-
te, um dos motivos que tem atra-
ído brasileiros ao Lisbon Green 
Valley. Mais de 60% das vendas 
foram feitas para compradores 
do Brasil, que já possui a maior 
comunidade estrangeiro do Belas 
Clube de Campo.

Belas Clube de Campo ganhou reconhecimento de eficiência energética

Condomínio preferido dos brasileiros em Portugal
recebe prêmio de sustentabilidade
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São Bento Grande na Bahia

Faleceu no ultimo dia 03 de 
Maio de 2.018, o Com. José 
Augusto Domingos Terrível 
pai do Vice Presidente do 
Trasmontano e do Hospital 
Igesp Dr. Alcides Felix Terrí-
vel. Grande homem, grande 
pai, grande marido, e grande 
avô. Seu corpo foi velado no 
Funeral Home no Bairro da 
Bela Vista e sepultado no Ce-
mitério da Vila Mariana no dia 
04 de maio. Recentemente na 
inauguração da nova empre-
sa do Grupo Trasmontano, a 
FASIG- Faculdade de Ciên-
cias da Saúde IGESP, o Com. 
José Domingos Terrível foi 
homenageado como Patrono 
da Biblioteca da instituição. A 

FALECEU
O Comendador José Domingos Terrível

Foi bombardeada, implacavel-
mente, durante a Segunda 

Guerra, nos primeiros cinco meses 
de 1944, a histórica abadia da mais 
antiga das ordens católicas, a dos 
beneditinos, instituída no ano 529 
por São Bento de Núrsia, na locali-
dade montanhosa italiana de Monte 
Cassino, onde se encontra até hoje 
sua sede, na Região do Lazio, ao 
Sul de Roma, e ao Norte de Nápo-
les. O retrato de São Bento de Núr-
sia ilustra a coluna. O milenar mos-
teiro foi praticamente destruído pela 
aviação americana. Estavam ao re-
dor dele, então, entrincheiradas, as 
forças da Alemanha que tentavam 
rechaçar o avanço, em direção à 
capital da Itália, dos Estados Unidos 
e seus aliados, entre quais, o Reino 
Unido – com soldados provenientes 
de todo Império Britânico, como a 
Índia, que, à época, compreendia 
também o atual Paquistão e Bangla-
desh, Nepal, Austrália, Nova Zelân-
dia e Canadá. Roma fora declarada 
por Berlim ‘città aperta’, isto é, ‘cida-
de aberta’, com ocupação germâni-
ca ‘abrandada’ atendendo ao pedido 
do Papa Pio XII – cujo pontificado 
se estendeu de 1939 a 1958. Só 
meses mais tarde as tropas nacio-
nais da FEB (Força Expedicionária 
Brasileira) se engajariam aos ame-
ricanos e, sob o comando do nosso 
quartel-general na cidade toscana 
de sugestivo nome, Porreta Terme, 
conquistariam Monte Castello, outra 
posição defendida pelos alemães, 
impedindo aos aliados ultrapassar 
a chamada Linha Gótica, a partir 
da qual seguiriam para liberar cida-
des peninsulares relevantes, como 
Florença, Bolonha, Gênova, Turim 
e Milão. A abadia de Monte Cassi-
no seria completamente restaurada 
nas décadas da ‘Guerra Fria’, entre 
1950 e 1960, com ajuda, inclusive, 
do governo de Washington, através 
do célebre Plano Marshall – de am-
paro à reestruturação econômica do 
Velho Mundo.       

Assim como na Europa, os 
beneditinos também foram 

pioneiros do Cristianismo nas ter-
ras do Novo Mundo, trazidos pelos 
portugueses, a erguer, em 1582, o 
primeiro mosteiro de todas as Amé-
ricas – o de Salvador, no centro da 
metrópole baiana, no final da Aveni-
da Sete de Setembro, bem próximo 
à carnavalesca Praça Castro Alves, 
onde, como ensinou Caetano Veloso, 
há cerca de 40 anos, só quem já mor-
reu não vai atrás do trio elétrico. Exis-
tem mais quatro conventos coloniais 
beneditinos no Brasil – igualmente 
importantes e, arquitetonicamen-
te, preciosos: o do Rio de Janeiro, 
construído em 1590, por monges 

vindos da Bahia, o de João Pessoa, 
no mesmo ano do carioca, o de São 
Paulo, datado de 1598, e o da ou-
trora capital pernambucana Olinda, 
erigido em 1656, após a expulsão 
dos invasores holandeses. Todos 
são marcados pelas linhas barrocas 
e rococós, presentes quase sempre, 
no acervo da arquitetura colonial por-
tuguesa. A riquíssima biblioteca do 
monastério baiano é um dos maiores 

orgulhos da Congregação. São mais 
de 300 mil volumes, incluindo revis-
tas e documentos, que reconstituem 
grande parte da História da Bahia – 
para além, como não poderia deixar 
de ser, do Brasil dos primeiros dois 
séculos e da própria Igreja. É a única 
a possuir textos literários da Coroa 
Portuguesa sobre o Catolicismo no 
Brasil. Calcula-se que a biblioteca 
dos beneditinos em Salvador é a se-
gunda de todo o País – ficando atrás 
apenas da Biblioteca Nacional, do 
Rio de Janeiro, onde está também a 
monumental coleção lusitana do Real 
Gabinete Português de Leitura. Apro-
ximadamente 30 mil livros são con-
siderados raros. Notadamente ma-
nuscritos teológicos, obras inéditas 
do Padre António Vieira, jesuíta, cujo 
nascimento se deu há 410 anos em 
Lisboa, tendo falecido na Bahia, em 
1697, nas dependências da Compa-
nhia de Jesus. Encontram-se regis-
tros do Vaticano e os denominados 
incunábulos, ou seja, escritos de con-
teúdo sacro redigidos antes de 1550.

Até os nossos dias o Mosteiro de 
São Bento, em Salvador, man-

tém áreas internas administradas pelo 
clero na Bahia, porém, respondendo, 
exclusivamente, ao Vaticano - depen-
dências da Santa Sé. Foi por isso, du-
rante o último regime militar brasileiro 
(de 1964 a 1985), que muitos perse-
guidos políticos se refugiaram na sede 
dos religiosos. Não só na Bahia. Mas 
também em Olinda, onde esteve es-
condido mais de um mês, acobertado 
na clausura dos generosos benediti-
nos, um dos lendários fundadores do 
Partido Comunista do Brasil (PC do B), 
o ateu pernambucano Diógenes Arru-
da Câmara (1914 – 1979). Os longos 
braços do santo de Núrsia estão sem-
pre abertos aos que dele precisam. 
Talvez essa seja a inspiração de um 
dos mais famosos cânticos da capo-
eira, criada por afro-descendentes, a 
exaltar São Bento Grande, que é ve-
nerado de Monte Cassino aos terreiros 
soteropolitanos.

Portugal no “Top 10” dos favoritos do Mundial 2018
O Observatório do Futebol (CIES) 
realizou um estudo mediante o qual 
Portugal é a nona seleção favorita 
a vencer o Mundial 2018, que tem a 
Espanha como principal candidata, 
à frente de Brasil e França.  A sele-
ção campeã da Europa e quarta no 
ranking da FIFA surge na nona posi-
ção desta lista, liderada pela Espa-
nha, primeira adversária da equipe 
das quinas, a 15 de junho, em Sochi.
De acordo com este estudo, o Brasil 
surge como segundo favorito, à frente 
de França, Alemanha, Inglaterra, Bél-
gica, Argentina e Croácia, enquanto a 

Suíça, adversária de Portugal na qua-
lificação, surge no 10.º posto. Para 
este estudo foi utilizado um índice de 
poder,  que combina a percentagem 
média de jogos do campeonato dispu-
tados desde1 de julho de 2017 pelos 
23 jogadores mais utilizados por cada 
seleção, durante a campanha de qua-
lificação com o nível desportivo médio 
dos clubes que os utiliza.
Marrocos, adversário dos lusos em 
20 de junho, em Moscovo, é 19.º, 
enquanto o Irãn de Carlos Queiroz, 
que os portugueses defrontam em 25 
de junho, em Saransk, é 29.º e anti 

penúltimo, apenas à frente de Arábia 
Saudita e Panamá. 
Segundo o Centro Internacional 
para o Estudo do Desporto (CIES), 
sediado em Neuchatel, na Suíça, a 
Rússia, país anfitrião, é o 14.º favo-
rito. Portanto, Portugal faz jus ao seu 
título Europeu, 2016, conquistado na 
Eurocopa na França. A Seleção de 
Portugal, é sempre um conjunto forte, 
que tem a sua estrela máxima CR7, 
que será a grande atração dos atuais 
campeões da Europa, este estudo 
revela a categoria, da Seleção das 
Cinco Quinas.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 
22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 10.05.2018
Dr. Vital Vieira Curto (amigo da Portuguesa de Despor-
tos, Conselho da Comunidade e do Elos Clube – Sul); 
Luis Petito Vieira (Funchal pescados); Albino Castro 
(jornalista e colaborador deste semanário com a coluna 
Mundos ao Mundo, a ele registramos nossos sinceros 
parabéns); Teresa Tapadas.
Dia 11.05.2018
Maria Emilia Dias Carvalhais (Grupo Folc. Da Casa de 
Portugal de São Paulo); Paula Gonçalves Ferreira; Sra. 
Berta Braz de Carvalho (mãe do Fernando de Carvalho 
da Malharia Karkor); Ana Maria Dias Coelho.
Dia 12.05.2018
João Antônio (filho do Toninho e da Kelly); Cristina Ser-
ralheiro; Vilma (Colaboradora da Numatur Turismo).
Dia 13.05.2018
Vereador Toninho Paiva; Aniversário de casamento dos 
amigos Sra. Nívia Marta e o Sr. Belarmino Marta; Ani-
versário de casamento dos amigos Sr. José de Sá e a 
Sra. Maria Aparecida; aniversário de casamento dos 
amigos Sra. Valentina G. de Figueiredo e o Sr. José H. 

de Figueiredo (que casaram-se em 13.05.1961 na Igreja 
de Santana); Gilberto (Transportadora Cruz de Malta).
Dia 14.05.2018
Faria aniversario neste dia o amigo Sr. Avelino Augusto 
Teixeira; Casamento D. Olga e o Com. José Domingos 
Terrível (Pais do Dr. Alcides Terrível vice presidente do 
Centro Trasmontano); Marcelo Ferraro Felix; Casamen-
to Carolina Gomes Ferreira e Joaquim de Matos Alves; 
Carlos Renato; Sissi Pires Morgado; Geórgia Moreira 
(filha Ana Paula e Martin).
Dia 15.05.2018
Andréa Jardim Azevedo; Sirlei Milani Araújo; Dr. Fernan-
do Leça (Vice Presidente da Casa de Portugal de São 
Paulo); Cônsul Honorário João Antonio Serra (Cidade 
de Campinas); Em 2018 comemoram 11 anos de feliz 
união conjugal o casal Heverly e Antonio Carlos Gomes.
Dia 16.05.2018
Sra. Dulcínea Magalhães (esposa do falecido amigo 
Julio Magalhães); Guilherme (filho Regina Gato e Hen-
rique); Sra. Geni Correia (esposa do amigo José Arman-
do Correia).

Dia 13.05.2018
Dia das Mães e Festa da Rainha Santa Mafalda no 
Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia venerando a 
Padroeira Rainha Santa Mafalda e comemorando o dia das 
mães. Teremos missa às 11 horas seguida de procissão pelas 
dependências do clube, seguindo-se então o grande almoço. 
Às 15 horas teremos a exibição do Rancho Arouca São Paulo 
Clube e grande arrasta pé. Informações convites e reservas 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tu-
curuvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Dias 19 e 20.05.2018
44ª Festa do Divino da Casa dos Açores 
A Casa dos Açores de São Paulo convida a todos para 
a sua 44ª Festa do Divino Espírito Santo, na Vila Car-
rão em São Paulo. Os festejos de rua são realizados 
num único fim de semana, momentos para degustar as 
famosas malassadas, a massa sovada, os bolinhos de 
bacalhau, o caldo verde, um bom vinho e outras iguarias 
da culinária luso-açoriana e brasileira. Temos sempre 
a apresentação grupos musicais e grupos folclóricos, 

numa grande programação. Na manhã do domingo, dia 
20.05.18, será realizada uma grande procissão integra-
da com as bandeiras e as coroas do Divino, e as ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima e do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, acompanhadas por uma banda mu-
sical. A procissão percorre algumas ruas do bairro de 
Vila Carrão e se desloca da sede da CASP até a Igreja 
Santa Marina, onde acontece a missa solene às10h30, 
em louvor ao Divino. informações pelo fone 2296.4890 – 
2942.0487 ou a R. Dentista Barreto, 1282 na Vila Carrão
Dia 20.05.2018
Festa de Nossa Sra. De Fatima na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo, convida a todos para 
esta grande festa neste dia a partir das 13 horas. Teremos 
a celebração de uma missa às 15 horas, na sequencia te-
remos uma procissão pelas dependências da entidade. A 
seguir um grande arraial com exibição dos grupos folcló-
ricos da casa, comidas típicas e o cantor Álvaro Florença. 
Haverá sorteio de vários brindes entre os presentes. Infor-
mações e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro 
Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922

O já conhecido circuito cultural lu-
so-brasileiro está de volta à capital 
paulista com um número recorde de 
eventos: é o Experimenta Portugal 
’18, iniciativa do Consulado Geral 
de Portugal em São Paulo para pro-
mover o intercâmbio entre Brasil e 
Portugal no âmbito da arte, socieda-
de e cultura.
Em sua quarta edição, o Experimen-
ta terá sua programação estendida 
neste ano, iniciando já em maio, por 
conta das comemorações do Dia 
Internacional da Língua Portuguesa 
(4 e 5 de maio). A partir daí, serão 
mais de quinze atrações abertas ao 
público paulista, em diversos espa-
ços culturais espalhados pela maior 
cidade lusófona do mundo.
Estas atividades ilustram o momen-
to único de conexão e colaboração 
que São Paulo e Portugal estão 
vivendo, no qual as fronteiras da 
história foram complementadas por 
um diálogo vivo, criativo e renovado, 
nas mais diversas áreas: música, 
cultura e criação artística, tecno-
logia, economia, gastronomia, de-
sign, dentre tantas outras. “A cada 
ano alargamos o nosso calendário 
e a oferta de eventos, e esta será 
a maior de todas as edições do Ex-
perimenta desde a criação desta 
chancela paulistana em 2014”, afir-
ma Paulo Lourenço, cônsul geral de 
Portugal em São Paulo.
O Experimenta ’18 será especial 
para o Cônsul Geral, que está na 
fase final de seu mandato. “Fico 
feliz de ver que o Experimenta se 
consolidou na agenda cultural da 
cidade, sendo hoje tão português 
quanto paulista. O seu sucesso 

Com recorde de atrações,
Consulado Geral de Portugal

 lança o Experimenta Portugal ‘18
Calendário vai de maio a julho, oferecendo mais de quinze eventos

10

resulta quer do interesse com que 
foi recebido pela sociedade e pelas 
instituições de São Paulo, quer do 
esforço dos criadores, empresas 
e comunidade portuguesa num 
momento em que as relações en-
tre Brasil e Portugal se adensam”, 
completa Lourenço.
Programação vai até julho
A abertura oficial será no dia 4 de 
maio, com um seminário sobre o fi-
lósofo e escritor português Agos-
tinho da Silva, no SESC Bom Reti-
ro. Em 5 de maio, Dia Internacional 
da Língua Portuguesa, o Consulado 
abre outra mesa redonda sobre as 
relações da escritora Hilda Hilst 
com Portugal (em parceria com a 
Festa Literária Internacional de Pa-
raty - FLIP). Ainda no dia 5, com o 
apoio da Embaixada de Portugal e 
a EDP,Gilberto Gil e Carminho se 
apresentam na Sala São Paulo com 
o Concerto Letras de Luz.
A programação do mês ainda in-
clui o Prove Portugal, evento que 
promove um intercâmbio entre 
chefs portugueses e brasileiros, 
o Cine Lusco Fusco, ciclo de ci-
nema realizado no Consulado, e 
o 1º Festival Luso Brasileiro de 
Comédia, com comediantes dos 
dois países se reunindo na Unibes 
Cultural.
Em junho, no dia 10, o Consulado 
abre as portas para o hasteamento 
da bandeira nacional em honra do 
Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas. Outra 
atração do dia será uma apresen-
tação do rapper e professor de por-
tuguês Vinicius Terra. Além desse, 
mais dois shows acontecerão no 

mês: Miguel Araújo se apresenta 
com Marcelo Jeneci na Sala São 
Paulo (16 de junho), e a banda por-
tuguesa Senza faz seu som na Uni-
bes Cultural (18 de junho).
O mês ainda terá ampla programa-
ção de filmes lusos no Ciclo de Ci-
nema SP Cine (16 a 23 de junho); o 
Vinhos de Portugal, maior evento 
vinícola luso-brasileiro, que acon-
tece no Shopping JK Iguatemi (8 a 
10 de junho); a apresentação da Or-
questra Jazz Sinfônica em diálogo 
criativo com o artista plástico portu-
guês João Alexandrino, no Memo-
rial da América Latina (22 de junho); 
quatro exposições portuguesas 
na Linha Amarela do Metrô (1º a 29 
de junho); e a abertura da exposi-
ção Design Especial Irmãos Cam-
pana, que vai de 30 de junho a 30 
de julho, no Consulado Geral, e traz 
peças especialmente desenvolvidas 
em cortiça portuguesa pelos reno-
mados artistas brasileiros.
A programação do Experimenta 
também inclui a inauguração num 
espaço público de São Paulo de 
obra do artista plástico Bordalo II, 
conhecido por suas obras a partir do 
lixo e materiais descartados e a en-
trega dos prêmios do Concurso de 
filmes #PortugaleEu, lançado aos 
estudantes da rede pública paulista, 
em parceria com a Secretaria de 
Educação do Estado.
Durante três meses, São Paulo será 
um pouco mais portuguesa, e o pú-
blico terá uma ótima oportunidade 
de conhecer um pouco mais da arte 
e cultura da Terra de Camões, em 
um diálogo cada vez mais intenso e 
criativo com o Brasil.

placa foi descerrada pelo Reitor 
Dr. Fernando Jose Moredo e pelo 
Ministro de Estado da Educação 
Dr. Mendonça Filho. O jornal 

PORTUGAL EM FOCO, e seu 
representante em São Paulo Ar-
mando Torrão se juntam aos mui-
tos amigos, diretoria e conselhei-
ros do Trasmontano, para aqui 
deixarem seus votos de pesar à 
família enlutada. 
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Benfica toma posição: 
“Jogo sujo. Campeonato Sujo”

O Benfica, através do seu twit-
ter privado, destinado à comuni-
cação social, reagiu ao empate 
à zero no derby de Alvalade e ao 
ponto final na decisão do título 
nacional.

“Jogo sujo. Campeonato sujo. 
Uma arbitragem que envergonha 
o futebol: pênaltis e faltas per-
doadas culminando numa falta 
inventada para anular o gol lim-
po de Raúl. E porque é que o ví-
deo-árbitro Hugo Miguel tal como 
na Luz não vê os lances? Como 
será a última jornada?”, questio-
na o Benfica nesta publicação.

No final do derby 
Bruno Fernandes deu 
os parabéns aos azuis 
e brancos, que consi-
derou justos campeões.

“Há que dar mérito 
ao Porto, fizeram um 
grande campeonato. 
Foram mais constantes 
durante todo o campe-
onato e por isso mere-
cem este título”, disse 
o internacional portu-

FC Porto mereceu 
ser Campeão

O Santa Clara assegurou o regresso a I Liga portu-
guesa de futebol, ao vencer em casa o Real Massamá, 
por 3x0, em jogo da 37.ª e penúltima jornada da II Liga, 
15 anos depois.

 O jogador do Santa Clara, Victor Alves (D), disputa a 
bola com um jogador do Real Massamá durante o jogo 
da Segunda Liga de Futebol disputado no Estádio de 
São Miguel, Ponta Delgada, Ilha de São Miguel, Açores, 
6 de maio de 2018. 

Os brasileiros Thiago Santana, aos 27 e 59 minutos, e 
Fernando Andrade, aos 46, marcaram os gols do triunfo 
da formação açoriana, que garantiu o segundo lugar final 

Santa Clara regressa a I Liga de 
futebol após 15 anos de ausência

O Desportivo de Aves garantiu a manutenção na 
I Liga portuguesa de futebol, ao vencer em casa do Mo-
reirense, por 3x0, em jogo da 33.ª e penúltima jornada.

 Guedes (11 minutos), Tissone (48) e Nildo Petrolina 
(58) marcaram os gols dos avenses, que passaram a 
somar 34 pontos, ficando na 13.ª posição e matematica-
mente a salvo da zona de despromoção.

O Moreirense, que somou a segunda derrota conse-
cutiva, segue na 14.ª posição, com 32 pontos e ainda 
não garantiu a permanência na I Liga.

Desportivo das Aves vence 
em casa do Moreirense e

garante manutenção na Liga
guês.

O em-
pate (0x0) 
e n t r e 
S p o r t i n g 
e Benfi-
ca per-
mitiu ao 
FC Porto 
conquistar 
o título na-

cional. O médio leonino 
admite que os joga-
dores fizeram de tudo 
para adiar a festa dos 
dragões.

“Fizemos de tudo 
para tentar adiar a festa 
do Porto para amanhã. 
Não conseguimos, e 
agora é continuar foca-
dos no nosso objetivo 
e fazer um grande jogo 
na Madeira”, concluiu

da competição, ao somar 66 pontos, mais três do que a 
Acadêmica, com quem tem vantagem no confronto direto.

O Santa Clara juntou-se na subida ao principal escalão 
do futebol nacional aos madeirenses do Nacional, que 
hoje conquistaram o título de campeão da II Liga, com a 
vitória em Arouca, por 1x0.

A formação de Ponta Delgada conta três presenças 
na I Liga, a última das quais em 2002/03, após ter obtido 
a sua melhor classificação entre os ‘grandes’, com o 14.º 
lugar em 2001/02. A estreia do emblema dos Açores no 
principal escalão ocorreu em 1999/2000, quando termi-
nou o campeonato na 18.ª e última posição.



O tenista João Sou-
sa, que no domingo se 
tornou no primeiro portu-
guês a conquistar o Esto-
ril Open, subiu 20 lugares 
no ranking ATP e passou 
a ocupar o 48.º lugar, re-
gressando praticamente 
um ano depois ao top 50.

 No Estoril, o jogador 
vimaranense, de 29 anos, 
venceu o terceiro título da 
carreira, depois de Kuala 
Lumpur (2013) e Valência 
(2015), ao bater o norte
-americano Frances Tia-
foe, 68.º do ranking, em 
dois ‘sets’, com um duplo 
6x4.

Sousa, que tem como 
máximo de carreira o 28.º 
posto da hierarquia mun-
dial, regressa ao top 50, 
em que já não figurava 
desde agosto do ano pas-
sado.

O topo do ranking 
manteve-se inalterado, 
com o espanhol Rafael 
Nadal a continuar na lide-
rança, seguido do suíço 
Roger Federer, segundo, 
e do germânico Alexander 
Zverev, terceiro.

João Sousa sobe 20 lugares e 
regressa ao top 50 do ranking ATP

O FC Porto venceu em 
casa o Feirense, por 2x1, 
em jogo da 33.ª jorna-
da da I Liga portuguesa 
de futebol, que serviu de 
consagração dos novos 
campeões nacionais, co-
roados no sábado, após 
o empate entre Sporting e 
Benfica.

 Ao contrário do que é 
habitual quando os ‘dra-
gões’ vencem o título na-
cional, os atletas não en-
traram em campo com os 
cabelos pintados de azul 
e branco.

Domingo foi o dia 2 da 
festa. No sábado foi o dia 
1. Podia acontecer, em-
bora não fosse algo que 
muitos acreditassem que 
realmente acontecesse. 
Pinto da Costa não que-
ria, Sérgio Conceição 
não acreditava nisso do 
“campeão do sofá” e a 
“Casillas nunca lhe tinha 
acontecido”. Ora, a ver-
dade é que os rivais em-
pataram a zero no dérbi 
lisboeta. E a festa come-
çou a ser logo desenhada 
na Avenida dos Aliados, 
no Porto, mas rapidamen-
te se alastrou para outros 
pontos do país. Só que, 
à grande, fez-se na noite 
passada no Dragão.

 Sobre a noite de sá-
bado nos Aliados, pode-
rá saber como foi aqui. 

À tarde, à noite e as imagens da festa 
que começou no sábado no sofá

Está tudo explicado na 
primeira pessoa. Porque 
poucos minutos depois 
do empate no dérbi em 
Alvalade, já se festejava 
a grande e à portuguesa 
no Porto. Lançaram-se 
foguetes como se fosse 
S. João e as ruas, essas, 
encheram-se como já não 
se via há muito – mais 

precisamente, há qua-
tro anos. Os adeptos do 
Futebol Clube do Porto 
invadiram os Aliados na 
primeira noite da semana 
acadêmica e encheram a 
avenida de luz, cânticos e 
emoção.

Assim sendo, não foi 
de estranhar que hoje os 
adeptos portistas acor-

dassem prontos a con-
tinuar a partir de onde 
tinham ficado a noite 
passada. E foi assim que 
aguardaram pela chega-
da dos seus heróis.

A comitiva dos ‘azuis e 
brancos’ chegou ao recin-
to do jogo pouco depois 
das 19:00, depois de ter 
feito um percurso desde 
o Centro de Estágios do 
Olival, em Vila Nova de 
Gaia, sendo saudada por 
muitos adeptos durante o 
caminho.

Na chegada ao Dra-
gão, a euforia instalou-se, 
com o autocarro que trans-
portava a equipe conseguir 
‘furar’, com alguma dificul-
dade, pela multidão, que 
desde o início da tarde se 
começou a concentrar jun-
to ao recinto.

FC Porto festeja título no Dragão com triunfo sobre o
 Feirense entre os 13 nomeados para videoárbitro

e brancas, onde não falta-
ram provocações ao rival 
Benfica, com uma ima-

gem de um polvo.
Sérgio Oliveira (37 mi-

nutos) e Yacine Brahimi 
(59) marcaram os gols 
dos ‘dragões’, que passa-
ram a somar 85 pontos, 
mais sete do que os rivais 
lisboetas, quando falta 
disputar apenas uma jor-
nada.

O Feirense, que vinha 
de duas vitórias consecu-
tivas, reduziu por Valencia 
(90+1 minutos) e segue 
na 15.ª posição, com 30 
pontos, apenas um acima 
da zona de despromoção.

Destaque para o búl-
garo Grigor Dimitrov, que 
subiu ao quarto lugar por 
troca com o croata Marin 
Cilic, que caiu para quin-
to.

Gastão Elias continua 
como o segundo melhor 
português, tendo perdi-
do quatro posições e ca-
ído para o 112.º lugar, 
enquanto Pedro Sousa, 
que esteve perto de ven-
cer João Sousa no Esto-
ril Open, segue no 144.º 
posto.

No ranking feminino, 
Simona Halep continua 
no comando, à frente da 
dinamarquesa Caroline 
Wozniacki, segundo clas-
sificada, e da espanhola 
Garbine Muguruza, tercei-
ra.

A nível nacional, Mi-
chelle Larcher de Brito, a 
tenista portuguesa mais 
bem cotada, perdeu 41 lu-
gares e saiu do top 500, 
ocupando agora o 520.º 
lugar. Inês Murta segue 
no 617.º posto, enquan-
to Maria João Koehler é 
680.º classificada.

As bancadas, por outro 
lado, estavam engalana-
das com tarjas em azuis 

Encontro de vascaínos no Arouca Barra Clube
Foi realizado no Arouca 

Barra Clube, no dia 1.º de 
maio, o encontro de direto-
res do Club de Regatas Vas-
co da Gama para a apre-
sentação do Projeto Micro 
Patrocinador. Um dia muito 
especial com a presença 
do Cônsul Geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro, Dr. 
Jaime Leitão e demais con-
vidados. Dr. Paulo César 
Moreira subiu ao palco e es-
clareceu diversos pontos do 
projeto Micro Patrocinador 
aos presentes, projeto este 
que busca angariar mais 

Dr. Paulo César Moreira – di-
retor vice-presidente de rela-
ções Públicas do Vasco

Também durante o encontro fa-
lou o diretor 

Num des-
taque para 
o Jornal 
Portugal 
em Foco no 
Arouca Bar-
ra clube, Dr. 
Paulo César 
Resende 
Moreira, 
Roberto 
Monteiro, 
diretores 
do Vasco e 
o Antônio 
Marques

Grupo de amigos prestigiando o lançamento do Projeto Micro Pa-
trocinador, Mário Simões, Teresa Meirinho, Rogério Costa e Antô-
nio Marinho

Amigos da comunidade portuguesa e grandes vascaínos como o 
empresário Antônio Rocha marcou presença no Arouca

Registro desta tarde festiva da família vascaína Edmilson Valen-
tim, Licínio Bastos, Antônio marinho e um amigo

recursos financeiros para 
o clube. Na oportunidade 
diversos diretores também 
discursaram sobre a impor-
tância do projeto.

Encerrando o dia festivo 
o cantor romântico Mário 
Simões subiu ao palco para 
envolver os amigos com um 
belo show , com canções be-
líssimas do seu vasto reper-
tório. Não faltando o tradicio-
nal “Vinho Verde” brindando 
no salão com os convidados 
presente neste grande en-
contro da família portuguesa 
e luso-brasileira.
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vereadora

Foi uma semana de grandes emoções. A ale-
gria por a ONU, enfim, reconhecer, formalmente, a 
existência de uma língua falada por 270 milhões de 
pessoas, ao promover, em Nova York, um encontro 
das academias de letras dos países lusófonos nas 
comemorações do Dia Internacional da Língua Por-
tuguesa. Ainda nas comemorações, aqui no Rio, Pa-
lácio São Clemente, a Embaixada de Portugal e a 
Fundação Roberto Marinho realizaram um concorri-
do sarau literário batizado, apropriadamente, de  “In-
culta e bela”, numa referência ao trecho do famoso 
soneto Língua Portuguesa, escrito pelo poeta Olavo 
Bilac e publicado em 1919, um ano depois de sua 
morte. Na oportunidade, atores como Debora Bloch, 
Marcos Caruso e Betty Gofman citaram grandes au-
tores portugueses e brasileiros e, como apaixonada 
por Fernando Pessoa, mais uma vez me emocionei, 
especialmente com a frase célebre do autor: “Minha 
pátria é minha língua”. 

A festa no Rio encerrou as comemorações inicia-
das dia 5, no Museu da Língua Portuguesa, em São 
Paulo, sob o título “Qual é a sua língua portuguesa?”, 
um meio criativo de percorrer a riqueza de sotaques 
e influências do nosso idioma, que, ao mesmo tem-
po, une e torna diferentes os nove países onde a lín-
gua portuguesa é falada, deixando claro que nosso 
idioma comum continua mais vivo do que nunca.

Os mais profundos sentimentos de amor, amiza-
de, carinho e paz expressamos através da língua, 
dinâmica e em construção permanente. Nesse pen-
samento, vemos com enorme satisfação a reconstru-
ção de um dos maiores patrimônios e contribuição ao 
nosso idioma que é o Museu da Língua Portuguesa, 
localizado na Estação da Luz em São Paulo e des-
truído após um incêndio em 2015 e no momento se 
encontra temporariamente fechado. O local era pon-
to de encontro do visitante com a língua, a literatura, 
a história e porque não dizer, eterno encontro de ra-
ízes.

Mais viva do que nunca

Vila com força total
Teve início no do-

mingo, a programa-
ção do mês de maio 
no Castelo da Feira 
com seu tradicional 
almoço. Sempre com 
a Casa cheia e muita 
animação tendo a mú-
sica do Conjunto Som 
e Vozes, com um belo 
repertório e muito rit-

mo. O presidente 
Ernesto Boaventura 
e filha, a primeira-
dama Rose Boaven-
tura, recebendo a 
todos que prestigiam 
com elegância. Este 
convívio social fei-
rense, é o ponto de 
encontro da família 
luso-brasileira que 
comparecem com a 
certeza de passarem 
bons momentos. Pró-
ximo domingo, almo-
ço em homenagem 
às Mamães e no dia 
19 de maio “Tarde de 
Fados” com Camilo 
Leitão e Ana Paula.

Mesa do 
presidente da 
Casa da Vila 
da Feira com 
os amigos 
diretores, Fer-
nando Alves, 
Dr. Albano da 
Rocha, espo-
sa D. Olga e 
um convidado

Casa cheia 
no Conví-
vio Social 
Feirense, 

no domingo 
passado no 
seu tradicio-

nal almoço

Os famosos 
“pés de val-
sa” dando 
o charme à 
tarde Fei-
rense onde 
o Conjunto 
Som e Vo-
zes, brilhou
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O tradi-
cional 

bolo em 
homena-
gem aos 

aniver-
sariantes 

e às 
Mamães, 

fazendo a 
alegria de 

todos os 
festejados

O Presi-
dente José 

Henrique, 
a Primei-
ra Dama 

Verônica e 
a Diretora 
Neumara, 

quando 
homena-

geavam a 
senhora, 

eleita a mãe 
mais Idosa 
do Ano da 
Casa das 

Beiras

Casa das Beiras
Homenageia as Mamães 
e Aniversariantes do Mês

Belíssima 
imagem do 
R.F. Ben-
vinda Maria 
entrando no 
salão para 
mais um 
show, dando 
brilhantismo 
regional à 
tarde Beirã

Mais uma  
exibição 
brilhante 
do R.F. 
Benvinda 
Maria e 
sua Tocata, 
mostran-
do todo o 
potencial 
e amor de 
seus com-
ponentes 

Um domingo de muita emoção na 
Casa das Beiras, onde a diretoria home-
nageou a Rainha do lar, antecipadamen-
te, pois todo dia é Dia das Mães. Este 
ano as homenagens deste dia festivo 
foram eleitas: a Mãe do Ano de 2018, 

a Senhora Vanda Rocha, a Mais Nova  
e a Mais Idosa escolhida entre as pre-
sentes. Uma tarde maravilhosa, onde 
a família beirã confraternizou-se com 
muita gente boa, apresentando um car-
dápio especial: bacalhau à moda Gomes de Sá, sardinha assada, churrasco e a 

animação com a Banda T.B. Show, não 
faltando o tradicional bolo festivo com 
direito aos parabéns. Mas, ainda faltava 
algo e eis que, surgiu no salão o Rancho 

Folclórico Benvinda Maria com muita 
elegância e estilo próprio, muita garra e 
carisma, realizando uma apresentação 
magistral encantando o público presen-
te, querendo mais.

Mesa  do 
presidente,Jo-
sé Henrique, o 
vice-presidente 
Luís Ramalhoto, 
esposa Maria 
Helena, sua 
mãe Maria de 
Lourdes Rama-
lhoto, Sr. Júlio 
Robalo e demais 
amigos

Este quarteto 
é realmente 
inseparável, 

uma amizade 
sólida e bo-

nita, respeito 
mútuo, os 

casais Ma-
neca, Idália, 

Comenda-
dor Afonso 
Bernardo e 

Florbela

Outro grande 
amigo dos 
amigos, o 
dinâmico 

empresário, 
Antônio Ribei-
ro e sua ama-

da esposa, 
Maria Antônia 

Ribeiro com 
os amigos 
Gertrudes, 
Elídio e um 

casal amigo
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Louvor e Devoção ao Divino Espírito 
Santo e homenagem as Mães Açorianas

Mesa do presidente Fernando Fagundes, com seus  filho 
Luís Fernando e João Marcos, sua mãe, senhora Vitalina 
com uma amiga, alegrando esta festa tão significativa 

A Casa dos Açores, 
iniciou o mês de maio 
com uma programação 
muito especial com a 
abertura dos festejos  

em devoção ao Divino 
Espírito Santo, com Mis-
sa em Louvor ao Santo 
Cristo dos Milagres. Tra-
dicional festa realizada 

no Arquipelágo dos Aço-
res.

Na oportunidade, a 
Diretoria da Casa ante-
cipou as homenagens 
às Mães Açorianas pre-
sentes. Logo a seguir 
foi oferecido o melhor e 
mais completo cardápio 
regional: Alcatra aço-
riana e alcatra de feijão 
com opção de frango 
à moda da Casa e sa-
ladas diversas. O des-
taque musical da tarde 
ficou com o Conjunto 
Os Navegantes. Como 
é tradicional nestas fes-
tas, a diretoria açoriana 
escolheu a sua Mãe do 
ano de 2018, cujo a elei-
ta foi a Sra. Isaura Evan-
gelho que foi envolvida 
pelo carinho dos seus 
familiares presentes e 
homenageada com bu-
quê de flores, entregue 
pelo Presidente Fernan-
do Fagundes.

Prestigiando o almoço do Dia das Mães, na Casa dos 
Açores, o ex-presidente Antônio Toste e os amigos, se-
nhora Tereza e esposo Antônio Hermínio

Os diretores 
açorianos, 
Leonardo 

Soares e es-
posa Patrí-

cia, Marcelo 
Ormond e o 

Daniel Abreu 
componente 

do Rancho 
Tomáz 
Borba

Festa Portuguesa agitou o
C.P. Recreativo Jacarepaguá

A tradicional mesa de frutas e variada culinária da gastrono-
mia portuguesa sendo degustada pelos amigos presentes

Esteve bem movi-
mentado, neste domin-
go, o  tradicional Almoço 
Português, uma verda-
deira festa portuguesa 
com certeza, no Clube 
Português Recreativo 

de Jacarepaguá onde 
o seu Presidente, Oli-
vério Carvalho e sua 
valorosa equipe de 
colaboradores muito 
se dedicam para ver 
o C.P.R. de Jacarepa-

guá, aos poucos, tra-
zendo a comunidade 
luso-brasileira para o 
seu convívio mensal 
num trabalho realizado 
com muito empenho 
de todos. A criatividade 
e o carisma do Presi-
dente Olivério Carva-
lho recebeu a comu-
nidade Luso-brasileira 
com muito apreço e 
fidalguia. Os presen-
tes puderam saborear 
um delicioso churras-
co e uma vasta mesa 
de diversas iguarias. 
Animando o almoço, 
o Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos com 
muito ritmo animou o 
bailarico.

Finalizando a Festa 
Portuguesa, um show 
de folclore português 
com a apresentação 
do Rancho Folclórico 
Vasco da Gama que 
realizou uma magnífica 
apresentação de muita 
elegância com seus 
trajes e dançares com 
muita garra. Parabéns, 
moçada pelo show que 
finalizou a Festa Por-
tuguesa em Jacarepa-
guá. Na oportunidade 
presidente,no recreati-
vooliverio convidou os 
presentes para Festa 
dos seus 60 anos dia 
16 Maio apartir da 
18 horas no recreati-
vo,Cabaré do Carva-
lho,Imperdivél

Num registro 
deste dia 
especial, 

o bravo 
Olivério Car-

valho com 
as amigas 

Delfina Horto 
e Celeste 

Silva

Num close para 
o Jornal Portu-
gal em Foco, 
uma antiga 
componente do 
Rancho Trica-
nas de Coimbra, 
filha de sócio 
diretor do clube, 
numa pose com 
o presidente Oli-
vério Carvalho

Cláudio 
Santos e 

Amigos dan-
do o charme 

musical 
ao almoço 
português, 

no Clube 
Recreativo 

Português de 
Jacarepaguá

Durante a cele-
bração da Santa 
Missa, na abertu-
ra dos festejos da 
festa de  Santo 
Cristo dos Mila-
gres, no Solar 
Açoriano, vemos 
o Presidente Fer-
nando Fagundes 
participando



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
MÃE!

Linda imagem do
paizão e sua princesa

No domingo passado não deu para dar uma che-
gada no almoço em homenagem ao Dia das Mães, 
mas, fiquei sabendo que a Casa estava cheia e mui-
to animada com a presença da família visiense. No 
destaque especial consegui esta foto onde vemos o 
meu amigo Alcidio Morgado, Presidente da Casa do 
Distrito de Viseu dançando com sua linda filha Julia-
na Morgado grande folclorista do Rancho Visiense, 
dando muito orgulho aos seus pais, Márcia Morgado 
e Alcidio Morgado. Um beijão para família.

Domingo passado, belo Almoço Dançante realizado na 
Casa das Beiras, em homenagem ao Dia das Mães. Foi 
uma  maravilha, onde todos passaram uma bela tarde 
e entre tantas homenagens, também atuou o maravilho-
so Rancho da Casa, Rancho Folclórico Benvinda Maria, 
dando um show de danças e cantares da pátria mãe. 
Como é de praxe, entre algumas danças vem o “vira li-
vre”, onde os componentes chamam o público para dan-
çar. Como vemos nesta foto a componente, D. Josy foi 
tirar uma pessoa que dança muito, Sr. Antônio Ribeiro 
- Diretor da Padaria e Confeitaria Santo Antônio, no Lar-
go dos Leões, no Humaitá a quem dou os parabéns à 
distinta dupla pelo belo espetáculo.

Pé de Valsa da Semana

 Parabéns em Dose Dupla

Linda Mesa na festa dos amigos da Carminha
Domingo passado, na Casa das Beiras, 
escutei várias vezes a palavra maior do 
universo Mãe, onde todas foram ho-
menageadas, merecidamente e o meu 
carinho para todas. Como vemos neste 
lindo cenário fotográfico, à esquerda o 
casal “nota mil” D. Florbela e seu marido 
Comendador Afonso Bernardo Fernan-
des que tiveram o prazer de ter, junto 
a eles, o Sr. Presidente José Henrique, 
a com panhado da sua esposa primei-
ra dama Verônica e também sua filha 
muito querida Vanessa que dará à luz, 
neste lindo mês de maio, com a graça 
de Deus,  seu filhinho Joaquim virá para 
alegria da família e de todos. Vemos 
também D. Idália ao lado dos amigos, 
desejando-lhes todas as felicidades do 
mundo e que nossa Senhora da Luz, es-
teja sempre presente, principalmente na 
hora da chegada deste anjinho. São os 
votos de todos nós.

Neste momento, onde temos 
todo o motivo para dar os pa-
rabéns a uma brasileira, gran-

de amiga e batalhadora junto à 
nossa Comunidade, D. Vanda, 
carinhosamente – Vandinha, 

como é chamada por todos. 
Na foto vemos quando foi con-
vidada para ser Diretora de Di-

vulgação da Casa das 
Beiras e também, eleita 
Mãe do Ano de 2018. D. 
Vanda recebeu as ho-
menagens e flores da 
primeira-dama, D. Verô-
nica, ainda seu marido, 
Sr. José  Henrique (Pre-
sidente), D. Neumara e 
a senhora eleita a Mãe 
mais Idosa da tarde. 
Para todos, meus para-
béns, com um destaque 
especial ao casal nota 
mil, Sr. Eduardo e Vandi-
nha, que neste aconte-
cimento estavam muito 
felizes com a presença 
de seus filhos, netos e 
noras. Parabéns.

Linda Mesa, Gente que Prestigia
Domingo passado, grande festa em home-
nagem ao Dia das Mães, realizado na Casa 
das Beiras, com um belo Almoço Dançante e 
uma grande presença da nossa comunidade. 
Com muito gosto, faço este registro, Sr. Ma-
nuel Branco - Presidente da Casa do Porto, 
sua Senhora D. Berta e D. Emília que foram 
prestigiar a Casa co-irmã e levar um abraço 
a todas as Mães presentes, pois o dia era 
delas. Para o grande amigo, meus parabéns 
pelo seu reconhecimento e pela grande luta 
de tantos anos, trabalhando e  enaltecendo 
os bons princípios da pátria mãe e da nossa 
Comunidade, gostei muito de vê-los e fico no 
aguardo de uma linda festa na nossa Casa 
do Porto, após a grande reforma, é claro, 
com o desejo de muita saúde.  

70 ANOS DA  FUNDAÇÃO
 DO ESTADO DE ISRAEL

Mesa  linda com pessoas formosas como as flores 
naturais. A minha querida amiga irmã, Lúcia Granito, 
grande benfeitora da comunidade, Emília Horto, espo-
sa do Dr. Ângelo Horto - Presidente da Casa de Trás
-os-Montes, a elegante Alice Abreu e seu esposo. Ro-
sas e cravos de rara beleza. MUITAS BENÇÃOS!

ALEGRIA NA CASA DOS AÇORES

A família Maneca, sempre unida e feliz, festejando o ani-
versário do Programa PORTUGAL AQUI E AGORA, na 
Rádio Metropolitana, aos sábados das 11 às 13 horas.
No próximo dia 27 de maio a partir das 12 horas, estare-
mos cantando Fados e Desgarradas, com o meu amigo 
irmão Toninho Serápico,  homenagem  aos Caçadores 
cantando o hino Jesus de Nazaré.  Participação especial 
da voz angelical de Isaura Milhazes, na nossa Casa da 
Vila da Feira. Almoço maravilhoso, como sempre, além 
de brindes e danças com os Amigos do Alto Minho e mui-
to amor pairando no ar com a energia abençoada do ca-
sal Maneca e Idália, o casal abençoado da comunidade 
portuguesa.Vamos todos! ABRAÇOS FADISTAS.

FAMILIA ABENÇOADA FESTEJANDO OS 
37 ANOS DO PORTUGAL AQUI E AGORA

DOMINGO DIA DAS MÃES
DIA DE AMOR E ALEGRIA
E A NOSSA MÃE DO ANO

ESCOLHIDA SEM ENGANO
A MÃE DO NOSSO JORNAL

QUE TRAZ TUDO EM HARMONIA
SALVE A NOSSA MÃE DO ANO

A MÃE BENVINDA  MARIA!

A nossa querida Vereadora Teresa Bergher, reali-
zou no dia 3 de maio, p/p, Sessão Solene pelos 70 
anos do Estado de Israel. Foram homenageados 
com o titulo de Cidadão Honorário do Município do 
Rio de Janeiro, o Sr. Embaixador de Israel no Bra-
sil. Sr. Yassi Shelley e a Senhora Sileme Balassia-
no, Presidente da Wizo do Brasil. Evento maravi-
lhoso, sendo servido, posteriormente, um coquetel 
muito refinado. NOITE ESPLENDOROSA!

PROGRAMA WILMA GUIMARÃES, 
A VOZ DA MULHER!

AMOR INFINITO!

DIA DAS MÃES!
CARTA A MINHA MÃE

Minha MÃE estou a escrever-te e é 
tanta a minha ansiedade que me faz 
tremer a mão.
Há tanto tempo sem ver-te,
Já não sei como a saudade, cabe no 
meu coração.
Ó minha MÃE, o teu filhinho está 
bem, só às saudades que tem,
Trazem-me nesta aflição, MÃE ado-
rada,
A tua imagem sagrada trago sempre 
gravada dentro do meu coração.
 
Diz-me se aos teus cabelos, os fios 
brancos chegaram,
MÃESINHA da minha vida,
E se os teus olhos tão belos são os 
mesmos que choraram pelos meus 
a despedida.
Estou a escrever-te, já não sei o que 
dizer-te,
Em sonhos estou a ver-te, como 
Santa no altar,
Que a luz de Deus. Ilumine os olhos 
teus,
Pra poderem ver os meus,
Quando eu de novo voltar.

DAGMAR 
LOURENÇO, 
SUBIU AOS 
CÉUS!

A nossa querida Dagmar Lourenço, colunista e 
representante do Jornal a Voz de Portugal, faleceu 
na Casa de Portugal, no dia cinco de Maio.

Após dias de sofrimento no CTI, Dagmar  partiu 
para outra linda jornada a espiritualidade.

Nosso agradecimento à equipe médica, ao 
corpo de enfermagem e especialmente à Direto-
ria dessa Casa tão amada, que dedicaram todo o 
carinho à nossa querida Dagmar. 

A Missa de Sétimo Dia da Dagmar Louren-
ço, será sábado dia 12, às 11 horas da manhã 
na Igreja de Santo Antônio dos Pobres, na Rua 
dos Inválidos.

Agradecemos a presença de todos neste ato de 
fé cristã.

O querido casal, Eliana e José Chança,  radialistas 
da Rádio Bandeirantes, com seu programa, Portugal 
Rádio Esporte, aos domingos das 11 às 12 horas. 
Apaixonados e felizes festejando o aniversário do 
querido José Chança. MUITAS BENÇÃOS!

A minha querida  ami-
ga, Wilma Guimarães, 
apresenta ás terças e 
quintas feiras, ás 12 
horas na Rádio Ban-
deirantes, um progra-
ma de debates sobre 
política, segurança e 
arte cultural. Tenho o 
prazer de participar 
desse programa infor-
mativo, onde pessoas 
ilustres debatem  pelo 
bem estar do nosso 
querido Brasil. MUI-
TAS BENÇÃOS!
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Visienses festeja o Dia das Mães
Como todos os anos, 

a Diretoria Visiense ante-
cipou a comemoração do 
Dia das Mães, no passado 
domingo, marcando um 
grande convívio social com 
a presença de diretores, as-
sociados e amigos da Casa 
de Viseu que viveram um 
dia de muita felicidade, ao 
lado daquela que, durante 
o ano inteiro se dedica a 
seus familiares, às vezes 
esquecendo de si. Este dia 
comemorado na Casa de 
Viseu é o “Dia da Mãe” em 
Portugal. Neste domingo, a 
diretoria visiense homena-
geou com uma linda festa 
essas mulheres especiais 
em nossas vidas. Um almo-
ço preparado com aquele 
trato regional da gastrono-
mia visiense, sardinha por-
tuguesa na brasa, febras 
e uma maravilhosa mesa 
de frutas, além de outros 
pratos, tudo oferecido tipo 
self-service. A animação 
musical com o Conjunto 
Amigos do Alto Minho que, 
a cada dia mais alcançando 
sucesso pelo bom gosto de 
seu repertório.

Durante a tarde a di-
retoria da Casa de Viseu 
escolheu as suas Mamães 
do Ano 2018:  Mãe do Ano 
da Casa, Luciane Martins, 
a Mãe do Rancho Folclóri-
co Mirim Quézia Sant’Ana. 
Este lindo momento, onde 
a emoção marcou os pre-

sentes e para homenagear 
ainda mais,  às Mamães, 
uma linda apresentação 
dos Ranchos Mirim e Adulto 
da Casa de Viseu com suas 
danças e cantares e seus 
belíssimos trajes que enal-
teceram este dia singular, 
vivido por todas as Mamães 
presentes. Parabéns ao 
presidente Alcídio Morgado 
e demais membros de sua 
diretoria por proporciona-
rem esta magnífica tarde à 
família visiense.

Linda imagem 
do bolo 
festivo com o 
Presidente Vi-
siense, Alcídio 
Morgado, es-
posa Márcia e 
os componen-
tes do R.F. 
da Casa de 
Viseu - alegria 
contagiante

Felipe Mendes com os amigos, Presidente Visiense, Alcí-
dio Morgado, esposa, a primeira-dama Márcia Morgado e a 
amiga Camila curtindo a festividade da Casa

Mesa do ex-presidente, Dr. Flávio Martins, esposa Lucia-
ne Marquesan e Nilza Marquesan, e Lúcia Arraes

Bonita família visiense, o diretor da Casa de Viseu, An-
tônio Cardão, filha Ane, netos Natan, Miguel e o genro 
Alexandre Costa

O R.F da 
Casa de Vi-
seu brilhou 
no almoço 

em homena-
gem ao Dia 
das Mães, 
dando um 
colorido a 

mais à festa

Presidente do Conselho Visiense Antônio Lopes, esposa 
Dra. Virgínia, filha Cristiane o casal Rogerio e Maria de 
Fatima e uma amiga
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Leila Monassa 

Quadrados 
Choco MentaCASA DAS BEIRAS

Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897
MAIO – 16 – Quarta-feira – 12H. Almoço das Quartas  
Cardápios: Delicioso Bacalhau e vinhos portugueses
MAIO – 20 – Domingo – 12H. Grupo Folclórico Serões 
das Aldeias - Almoço em comemoração a N. S. de Fáti-
ma e ao Dia das Mães. O almoço será servido churrasco, 
sardinha portuguesa assada na brasa, saladas. Bebidas 
e doces a parte. Como atrações teremos o Conjunto 
Amigos do Alto Minho e o Grupo Folclórico Serões das 
Aldeias. Reservas tel. 99438-0908 (Jane) e 2273-1897.

CASA DA VILA DA FEIRA 
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MAIO – 12 – Sábado – De 19 a 01 horas – Show de 
Flash Back. Local: Salão Social Com os Melhores Su-
cessos dos anos 70,80 e 90. Comandado pelo VJ Rob-
son Castro criador do Good Times 98.
MAIO – 13 – Domingo – De 12 as 17 horas. Almoço Es-
pecial Dia das Mães. Local: Salão Nobre. Cardápio Varia-
do. Música por conta do Conjunto Típicos da Beira Show

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
MAIO – 12 – Sábado – 12H. “Adega Transmontana & 
Amigos do Alto Minho”. Serviço a La Carte: galeto com 
fritas, febras com batatas, sardinha na brasa com bata-
tas, contra filé com fritas, bolinho de bacalhau, bacalhau 
a Transmontana, bacalhau á portuguesa. Entrada franca.
MAIO – 13 – Domingo – 12H. “Almoço Dia das Mães”. 
Cardápio: churrasco completo, acompanhamentos, sa-
ladas diversas, escalopinho com batatas coradas e Fru-
tas. Atração: Cláudio Santos. Entrada: R$ 60,00.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730

MAIO – 11 – Sexta-feira – Sede Social – 19H. Venha 
dançar e se divertir no Baile da Casa de Viseu. O tema 
será Amor de Mãe e se você quiser pode vir de roupa 
vermelha. A Banda Millenio está conosco para animar o 
baile. Salão Social com ar refrigerado.
MAIO – 12 – Sábado – Sede Social – 20H. A Noite do 
Flash Back Rio com Robinho DJ e DJ Flávio Wave do 
Celebration da JB FM e Zé Maria DJ – Venha relembrar 
e dançar com o melhor do som dos anos 70/80/90. 

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

MAIO – 13 – Domingo – 12H. Centenário de Fátima 
– Almoço do Dia das Mães. Para saborear: arroz de ba-
calhau, filé ao molho madeira com arroz a piamontese, 
feijão branco, batatas coradas e saladas. Apresentação 
do rancho Folclórico Juvenil da Casa do Minho.

Para a massa:
10 biscoitos triturados
6 colheres de sopa de 
manteiga derretida
Para o creme de menta:
1/2 xícara de óleo de coco
1/2 xícara de creme de leite fresco
1 colher de chá de essência de baunilha
3 colheres de chá de essência de menta
2 colheres de sopa de açúcar de confeiteiro
Para a cobertura de chocolate:
110 g de chocolate amargo
2 colher de sopa de óleo de coco

Coloque os biscoitos em um saco com fe-
cho hermético. Amasse os biscoitos com 
um rolo de macarrão até que a textura fi-
que fina.
Em uma bacia, misture o biscoito moído 
com a manteiga derretida e misture bem.
Coloque papel manteiga em uma forma de 
23x23 cm.
Preencha a forma com o biscoito moído e 
aperte até formar uma crosta lisa. Coloque 
no congelador.
Em uma bacia grande, misture os ingre-
dientes para o creme de menta usando um 
mixer até que um creme firme e uniforme 
seja formado.
Retire a forma do congelador e passe o 
creme de menta sobre a massa formando 
uma camada lisa. Deixe no congelador por 
pelo menos 1 hora.
Em uma bacia pequena, misture o choco-
late com o óleo de coco. Coloque no micro
-ondas em intervalos de 20 segundos, me-
xendo bem a cada vez, até que o chocolate 
fique totalmente derretido.
Retire a forma do congelador e corte a 
massa com o creme de menta em 36 qua-
drados (ou seja 6 quadrados na vertical e 6 
na horizontal).
Coloque os quadrados em um suporte de 
metal para esfriar e cubra com chocolate.
Deixe os quadrados esfriarem na geladeira 
ou no congelador até estarem prontos para 
comer.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535
MAIO – 7 A 12 – Segunda a Sábado – 21H; Con-
tinuação da semana de Reza do Terço em nosso 
Salão.
MAIO – 13 – Domingo – 8H: Concentração em nos-
sa Casa dos Açores de todas as Coroas e ban-dei-
ras das Irmandades do Divino Espírito Santo para 
procissão até a Igreja São Francisco Xavier – Tijuca, 
junto com todos os fiéis presentes. 9h45min: Che-
gada da procissão na Igreja e logo após Missa cele-
brada pelo pároco, onde haverá a tradicional coroa-
ção das crianças. Logo ao final da Missa seguirá em 
procissão de volta a nossa sede. 
ATENÇÃO – NOVO HORÁRIO
Por orientação do pároco, a Missa este ano será re-
alizada às 10 horas, em conjunto com a Missa Domi-
nical da Igreja. Já em nossa Casa dos Açores, será 
servido a tradicional massa Sovada acompanhado 
com vinho e refrigerante a todos os presentes.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MAIO – 13 – Domingo – 12H. Dia das Mães. Venha 
passar do Dia das Mães no Clube Português de Niterói 
com almoço dançante com o Conjunto Amigos do Alto 
Minho e apresentação do Rancho Folclórico Luís Vaz 
de Camões.

DEVOÇÃO PARTICULAR DO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO DO ENCANTADO

Rua Cruz e Sousa 220 – Encantado – Rio de Janeiro
MAIO – 20 – Domingo – 17H. Domingo do Espírito 
Santo. Saída do cortejo de nosso Império para a Busca 
das Coroas e Bandeira.
MAIO 20 A 24 – Domingo a Quinta – 21H. Terço na 
Irmandade.
MAIO – 24 – Quinta-feira – 19H. Corte da Carne que 
será distribuída aos pobres.
MAIO – 25 – Sexta-feira – Das 7 as 10H. Distribuição 
de Carne e Pão aos pobres.
MAIO – 27 – Domingo – 10H. Domingo da Santíssima 
Trindade. Missa e Coroação na Capela da Irmandade. 
11 horas – saída da Procissão em torno do quarteirão. 
13 horas – 1.ª Mesa: Sopa e Alcatras. 14 horas – Início 
dos leilões de vitelos e massa sovada, bazar, barraqui-
nhas e música.
MAIO – 31 – Quinta-feira – 10H. Corpus Christi,. Pas-
seata dos Vitelos. 13 horas – 1.ª Mesa: Sopa e Alcatras, 
para os doadores. 14 horas – Início dos leilões definiti-
vos dos vitelos, aves e pequenos animais, bazar, barra-
quinhas e música.
JUNHO – 3 – Domingo – 17. Sorteio do Pelouro – En-
trega das Coroas e Bandeiras aos contemplados.
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Rio de Janeiro, 10 a 16
de maio de 2018

Mães
Nesse domingo, 13 de maio, celebramos o dia 

das mães. Por mais que a data tenha um gran-
de apelo comercial nos dias de hoje, é fato que 
se trata de uma homenagem mais do que justa 
celebrar aquelas que nos trouxeram ao mundo.

As portuguesas são famosas no trato com 
os filhos e netos. Apaixonadas que são, costu-
mam se entregar e, por vezes, até exagerar na 
demonstração de afeto. Quando se trata de co-
zinha então, entramos numa verdadeira zona 
de risco, tamanha a dedicação das lusitanas em 
agradar. Como resistir a um belo pastel de Santa 
Clara? Ou a um bacalhau com batatas cozidas 
navegando no azeite? A tradicional cozinha por-
tuguesa se destaca como uma das mais ricas 
em gordura, que abusa das carnes pesadas, usa 
azeite em grandes proporções e ainda possui 
seus doces à base de ovos. Mas a grande ver-
dade é que, apesar de não ser uma boa dieta, 
fica tudo uma delicia!

A única solução para “enfrentarmos” esse de-
licioso problema é tentarmos, dentro do possível, 
controlar os excessos e manter uma rotina de 
exercícios que garanta nossa saúde. Além disso, 
é bom estarmos sempre atentos aos exames pe-
riódicos, lembrando que dosar o colesterol é fun-
damental. De resto, é só aproveitar e retribuir o 
carinho que elas nos dão. Um feliz dia das mães 
para todos e todas. 

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj

pinheirosaúde

Camponeses homenageia as Mamães

Durante o 
almoço fes-
tivo ao Dia 
das Mães, 
nos Cam-
poneses de 
Portugal, 
vemos a 
Presidente 
Rita Couto 
e seu espo-
so Thierry 
Becu

O mês de maio 
é muito especial nos 
Camponeses de Por-
tugal. Uma bela pro-
gramação envolveu a 
Presidente Rita Couto, 
diretores, associados 
e amigos. Neste dia 6 
houve uma festividade 
inesquecível, o dia foi 
dedicado às Mães e o 
Clube encheu-se de 
alegria para homena-
gear esta personagem 
tão preciosa em nossas 
vidas durante um almo-
ço de convívio. Como 
sempre, aquele chur-
rasco à Camponesa, 
sardinha portuguesa, 
feijão à lavrador e arroz 
à cabidela. O “Dia das 
Mães” foi um sabor a 
mais no Clube Campo-
neses de Portugal, ain-
da tendo a música do 

O charme 
e elegância 

feminina, no 
domingo, nos 

Campone-
ses, Fátima 
com as re-

presentantes 
do Rancho 

Folclórico 
Camponeses 
de Portugal, 
“entre a do-
çura   portu-

guesa”

Panorâmi-
ca do dia 
comemo-
rativo às 
Mamães 

em 
Caxias, 

no Clube 
Campo-

neses de 
Portugal

Conjunto Josevaldo e 
seu Trio abrilhantando 
e alegrando a tarde em 
homenagem às Ma-
mães. Nossa Senhora 
de Fátima deixou suas 
bênçãos às mamães 
presentes. Um domin-
go perfeito, onde a co-
munidade luso-brasi-
leira de Caxias esteve 
presente.


